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Parte ofioial 
P r e s i d e n c i a d e l C o n s e j o d e M i n i s t r o s 

S . M . e l R e y D o n A l f o n s o X I I I (que 
D i o s g u a r d e ) , S . M . l a R e i n a doña V i c ­
t o r i a E u g e n i a y S u s A l t e z a s R e a l e s e l 
Pr ínc ipe de A s t u r i a s é In fan tes d o n J a i ­
m e y doña B e a t r i z , continúan s i n n o v e ­
d a d e n s u i m p o r t a n t e s a l u d . 

D e i g u a l b ene f i c i o d i s f r u t a n l a s demás 
p e r s o n a s de l a A u g u s t a R e a l F a m i l i a . 

Gobierno civil 
D E M A D R I D 

Secretaría.—Orden público. 

C I R C U L A R 

Según m e c o m u n i c a e l señor A l c a l d e 
de N a v a l a g a m e l l a , p o r e l G u a r d a j u r a d o 
de l a D e h e s a de M a l p a r t i d a , E u s e b i o M o ­
r e n o , se h a p a r t i c i p a d o á l a Alcaldía que 
e n l a r e f e r i d a D e h e s a había a p a r e c i d o u n a 
res v a c u n a , c u y a s señas s on l a s s i g u i e n ­
tes : 

U n a v a c a , pe l o n e g r o , florida p o r l a 
t r i p a , d e c u a t r o años, bas tan t e b r a v a , l a 
p u n t a de l a o re ja d e r e c h a d e s p u n t a d a , y 
l a c o l a u n p o c o c o r t a d a , s i n h i e r r o de n i n ­
g u n a c l a s e , c u y o dueño se d e s c o n o c e . 

E n s u v i r t u d , he a c o r d a d o h a c e r i o pú­
b l i c o p o r m e d i o de l a p r e s e n t e , á fin de 
que l l e gue á c o n o c i m i e n t o de l o s señores 
A l c a l d e s de l o s p u e b l o s de e s t a p r o v i n c i a 
p o r s i e n a l g u n o de e l l o s h u b i e r a d e s a p a ­
r e c i d o l a r e f e r i d a v a c a p u e d a r e c o g e r l a s u 
dueño, p r e v i o pago de l o s gas tos q u e 
aquélla h u b i e r a o c a s i o n a d o . 

M a d r i d , o c h o de J u l i o de m i l n o v e c i e n ­
tos o n c e , 

E l G o b e r n a d o r , 
J u a n Fernández L a t o r r e . 

(O.—104.) 

• i' \ - • • • .* i 
Secretarla.—Orden público. 

C I R C U L A R 

Según m e c o m u n i c a e l señor A l e a l d e 
de G a r g a n t i l l a , e n l a n o c h e d e l día 5 d e l 
a c t u a l desapareció de l a finca t i t u l a d a 

«Socar radar » , s i t a e n a q u e l término m u ­
n i c i p a l , d o n d e e s t a b a p a s t a n d o , u n a y e ­
g u a de l a p r o p i e d a d d e l v e c i n o de a q u e l 
pueb l o D o n Agust ín Lópe z S e g u e r o , l a 
c u a l t iene l as señas s i g u i e n t e s : U n a y e g u a 
de u n o s t r ece años de edad , pe lo c o l o r a ­
d o , a l z a d a p o c o m e n o s de la m a r c a , h e ­
r r a d a de a m b a s m a n o s , c o n h o r q u i l l a e n 
l a o r e j a i z q u i e r d a y se h a l l a c r i a n d o . 

Y sospechándose h a y a s i d o r o b a d a , he 
a c o r d a d o d i s p o n e r q u e p o r l o s A l c a l d e s 
de es ta p r o v i n c i a , G u a r d i a c i v i l y demás 
A g e n t e s de m i A u t o r i d a d se p r a c t i q u e n 
las o p o r t u n a s g es t i ones e n aver iguación 
d e l p a r a d e r o d e l a y e g u a de r e f e r e n c i a , 
p a r t i c i p a n d o e l r e s u l t a d o de las m i s m a s 
a l señor A l c a l d e de G a r g a n t i l l a á l o s fines 
c o r r e s p o n d i e n t e s . 

M a d r i d , o n c e de J u l i o de m i l n o v e c i e n ­
tos o n c e . 

E l G o b e r n a d o r i n t e r i n o , 

A n t o n i o C e m b r a n o . 

( N ú m . 2.760.) (O.— i o 5 . ) 

Ministerio de la Gobernación 
R E A L O R D E N C I R C U L A R 

E l p e l i g i o p a r a n u e s t r o país de u n a 
p r o b a b l e invasión d e l cólera m o r b o asiá­
t i c o , q u e en f o r m a epidémica se m a n i f e s ­
tó e n R u s i a , l e jos de a t e n u a r s e se a u m e n ­
ta p o r l a presentación de v a r i o s casos de 
d i c h a e n f e r m e d a d e n a l g u n a s c i u d a d e s 
i t a l i a n a s más próx imas á n u e s t r a s c o s t a s 
y c o n l a s q u e n o s u n e n i n t e n s a s y d i a r i a s 
r e l a c i o n e s c o m e r c i a l e s . 

A l a i n m i n e n c i a d e l p e l i g r o debe r e s ­
p o n d e r l a Administrac ión r e c o r d a n d o e l 
c u m p l i m i e n t o d e l p l a n s a n i t a r i o t r a z a d o 
e n 1908, e n s u d o b l e a spec t o de p r e v e n ­
ción y de d e f e n s a p a r a c o m b a t i r l a e n f e r ­
m e d a d y r e d u c i r sus es t ragos s i , d e s g r a ­
c i a d a m e n t e , n o p u d i e s e i m p e d i r s e s u i m ­
portación. 

E s n e c e s a r i o e x c i t a r e l e j e r c i c i o de l a 
acción m u n i c i p a l e n c u a n t o se r e l a c i o n a 
c o n l a s c o n d i c i o n e s higiénicas l o ca l e s y 
o r g a n i z a r l o s r e c u r s o s , t an to en l o q u e 
respec ta a l p e r s o n a l s a n i t a r i o c o m o a l 
m a t e r i a l q u e h a y a de e m p l e a r s e en l a c a m ­
paña, s i e l c a s o l l e g a r a . 

C o n este propós i to , 
S . M . e l R e y (q . D . g.) se h a s e r v i d o 

d i s p o n e r , s i n p e r j u i c i o de u l t e r i o r e s reso­
l u c i o n e s : 

i . ° Q u e p o r V . S . se ex i j a á l o s A y u n ­
t a m i e n t o s de l a p r o v i n c i a e l c u m p l i m i e n ­
to e s t r i c t o de l a C i r c u l a r de 25 de S e p ­
t i e m b r e de 1908. p u b l i c a d a en l a Gaceta 
de Madrid de 26 de l os m i s m o s , r e c a b a n ­
d o de l o s A l c a l d e s y de t o d o s l o s f u n c i o ­
n a r i o s de S a n i d a d e l m a y o r c e l o y d i l i ­
g e n c i a en el d e s a r r o l l o de l a s p r e s c r i p c i o ­
nes de la L e y y de la Instrucción g e n e r a l 
de l r a m o , soo re t odo e n l o q u e se r e l a c i o ­
n a c o n l a p u r e z a de las a g u a s po tab l e s , 
el c o n s t a n t e análisis de l a s m i s m a s en el 
L a b o r a t o r i o de l a l o c a l i d a d p o r e l F a r m a ­
céutico t i t u l a r , y en t o d o c a s o , p o r l o s 
L a b o r a t o r i o s de l a c a p i t a l de l a p r o v i n ­
c i a , c o m o a s i m i s m o e n l o r e l a t i v o a l r e c o ­
n o c i m i e n t o de l a s s u b s t a n c i a s a l i m e n t i ­
c i a s . 

2. 0 Q u e i g u a l m e n t e e x i j a V . S . , to­
m a n d o las d e b i d a s p r e c a u c i o n e s y a d o p ­
t a n d o l a s p r o v i d e n c i a s i n d i s p e n s a b l e s 
p a r a c o n s e g u i r u n b u e n r e s u l t a d o , q u e 
p o r los r e f e r i dos A l c a l d e s y f u n c i o n a r i o s 
de S a n i d a d se p e r s i g a y d e n u n c i e l a m a ­
nifestación d e l p r i m e r caso de e n f e r m e d a d 
s o s p e c h o s a ; se p r o c e d a s i n d e m o r a a l a i s ­
l a m i e n t o y á l a desinfección q u e están 
p r e v e n i d a s , y c o n c o n o c i m i e n t o de V . S . , 
a l análisis e n e l L a b o r a t o r i o más próx imo 
de los p r o d u c t o s s o s p e c h o s o s p a r a f u n d a 
m e n t a r u n diagnóstico s e g u r o , que se c o ­
municará s i n pérdida de m o m e n t o á l a 
Inspección g e n e r a l de S a n i d a d i n t e r i o r . 

3.° Q u e u t i l i z a n d o l as d i s p o s i c i o n e s 
c o m p r e n d i d a s en las l e yes P r o v i s i o n a l y 
M u n i c i p a l , y d e t a l l a d a s e n l a R e a l o r d e n 
de 17 de O c t u b r e de 1908, Gaceta d e l 18, 

ob t enga V . S . , e m p l e a n d o pa ra e l l o t o d a s 
las f a cu l t ades q u e le están a s i g n a d a s , q u e 
p o r l o s A y u n t a m i e n t o s se a t i e n d a c o n 
l o s r e c u r s o s p o s i b l e s , y s i p r ec i so fuere 
c o n l o s d e l p r e s u p u e s t o e x t r a o r d i n a r i o 
q u e a u t o r i z a n l o s artículos 3 i , 142 y 151 

de l a l e y M u n i c i p a l , á l os fines s a n i t a r i o s 
de u r g e n c i a , en t r e l os q u e están l a a d q u i ­
sición de l os d e s i n f e c t a n t e s á q u e se r e ­
fieren e l A n e x o 3 ° d e l a Instrucción y e l 
artículo 113 de l a m i s m a , y l a de u n l o c i l 
m o d e s t o , p e r o s u f i c i e n t e , p a r a a i s l a r , 
c o m o está d i s p u e s t o , á l o s p r i m e r o s e n ­
f e r m o s s o s p e c h o s o s . 

4 . 0 Q u e o r d e n e V . S . á los A l c a l d e s 
l a m a y o r v i g i l a n c i a a c e r c a d e l l a v a d o de 
r o p a s , s o b r e t o d o de c a m a , i m p o n i e n d o 
l a p r e v i a desinfección de las m i s m a s 

Número suelto, 50 céntimos. 

c u a n d o sean de p r o c e d e n c i a s o s p e c h o ­
s a ; y 

5.° Q u e se r e c u e r d e , p o r l o s o p o r t u n o s 
b a n d o s m u n i c i p a l e s , á l o s v e c i n o s l a 
obligación que t i e n e n de c u m p l i r c o n t o ­
d a s l a s p r e s c r i p c i o n e s s a n i t a r i a s v i g e n ­
t es , y p r i n c i p a l m e n t e c o n l a d e p r e s t a r 
l a declaración o r d e n a d a p o r e l art ículo 
124 de l a Instrucción de S a n i d a d , e n 
c u a n t o h a y a m o t i v o r a c i o n a l p a r a c r e e r 
que e n i a c a s a ó e s t a b l e c i m i e n t o se h a 
p r e s e n t a d o u n c a s o s o s p e c h o s o de cólera; 
bajo e l a p e r c i b i m i e n t o de l a m u l t a y d e ­
más c o r r e c c i o n e s q u e , p a r a l o s p a r t i c u l a ­
r e s , dueños ó d i r e c t o r e s de t a l l e r y Méd i ­
cos q u e o m i t i e r e n d i c h a declaración, d e ­
t e r m i n a n l o s artículos 64 y 200 a l 209 d e 
l a r e f e r i d a Instrucción. 

D e R e a l o r d e n l o d i g o á V . S . p a r a s u 
e s t r i c t o c u m p l i m i e n t o y publicación e n e l 
B O L E T Í N O F I C I A L de e sa p r o v i n c i a , r e c o ­
mendándole , c o m o s e r v i c i o e s p e c i a l , q u e 
c o m u n i q u e á este M i n i s t e r i o c u a n t o s d a ­
tos a d q u i e r a c o n d u c e n t e s a l fin s a n i t a r i o 
c u y a realización t a n t o i n t e r e s a . D i o s g u a r ­
de á V . S . m u c h o s años. M a d r i d , 4 de J u ­
l i o de I 9 I 1.—Barroso. 
Señor G o b e r n a d o r c i v i l d e l a p r o v i n c i a 

de . . . 

(Gaceta 5 J u l i o . ) 

Diputación provincial 
D E M A D R I D 

Sesión de 4 de M a y o de 1911 . 

A b i e r t a l a sesión á l a s once de l a m a ­
ñana, p o r e l señor P r e s i d e n t e de e d a d , 
D o n E d u a r d o Garc ía Fe rnández , c o n 
a s i s t e n c i a de l o s S r e s . C h a v a r r i ( S e c r e ­
t a r i o de edad ) , P r i d a ( ídem íd . ) , Díaz A g e ­
r o ( P r e s i d e n t e ) , B o r r e g a ( S e c r e t a r i o ) , L ó ­
pez Ol ías ( Sec r e t a r i o ) , A r r o y o , A s e n s i o , 
Baños, B e n i t o M o r e n o , B o r r a l i o , C a b a l l e ­
r o , C e r n u d a , Fernández y Fe rnández , 
Fernández M o r a l e s , Fernández de l a 
V e g a , Fre i ré , García A l b e r t o s , G a r v i a , 
G o i t i a , H e r e d i a , L a r g o C a b a l l e r o , L a r r o -
ea , L e y v a , C o n d e de L i m p i a s , M a t e s a n z , 
M e n d a r o , M o n t o y a , Pérez M a g n í n , V i z ­
c o n d e de S a n J a v i e r , S a n z M a t a m o r o s , 
S a u q u i l l o , S e n r a y V e r a , se d i o l e c t u r a 
d e l a c t a de l a a n t e r i o r y fué a p r o b a d a . 

S e d a c u e n t a de l o s dictámenes de l a 



Comisión permanente de actas que están 
sobre la mesa, en los que se expresa que, 
no habiendo protesta ni reclamación al­
guna, propone de conformidad con lo pre­
venido en la ley Provincial, la aprobación 
de las mismas. 

Abierta discusión para estos dictáme­
nes, y no habiendo ningún señor Diputa­
do que quiera hacer uso de la palabra, 
quedan aprobados y proclamados Diputa­
dos provinciales: 

Don Manuel Fcnández de la Vega, por 
el distrito de Latina-Chamberí. 

Don Alfonso Cernuda, por el mismo 
distrito de Latina-Chamberí. 

Don Emil io Larroca, por el de Alcalá-
Chinchón. 

Don Alfonso Senra, por el de Hospi­
tal-Congreso. 

Don Fidel Fernández y Fernández, por 
el de Buenavista-Centro. 

Don Francisco Largo Caballero, por el 
de Latina-Chamberí. 

Don Julio Freiré, por el de Alcalá-Chin­
chón. 

Don Luis Sauquillo Fernández, por el 
de Inclusa-i Jétale. 

Don Aquil ino Asensio García, por el de 
Alcalá-Chinchón. 

Don Toribio Fernández y Morales, por 
el de Hospital-Congreso. 

Don Daniel Borrega, por el de Inclu-
sa-Getafe. 

Don Demetrio Borrallo Robles, por el 
de Inclusa Getafe. 

Don Rafael Heredia Rodríguez, por el 
de Hospital-Congreso. 

Don Juan de la Prida Jorro, por el de 
Latina- Chamberí. 

E l señor Presidente suspende la sesión 
por cinco minutos, para que los señores 
Diputados preparen sus candidaturaspara 
la elección de Mesa definitiva. 

Se reanuda la sesión, y se procede á la 
elección de Presidente en votación secre­
ta por papeletas. 

Verificada la votación, en la que toma­
ron parte treinta y tres señores Diputa­
dos, y hecho el escrutinio, dio el siguien­
te resultado: 

Don Alfonso Díaz Agero, 3i votos. 
Papeletas en blanco, 2. 
E n virtud de la anterior votación, que­

da proclamado Presidente de la Diputa­
ción provincial Don Alfonso Díaz Agero. 

Seguidamente se procede á la elección 
de Vicepresidente y Secretarios en vota­
ción secreta por papeletas. 

Verificada la votación, en la que toma­
ron parte treinta y cuatro señores Dipu­
tados, y hecho el escrutinio, dio el s i ­
guiente resultado: 

Para Vicepresidente: señor Conde de 
Limpias, 26 votos. 

Don Juan Leyva, i voto. 
Para Secretarios: Don Daniel Borrega, 

, 3 i votos. 
Don Gabriel López Olías, 3o votos. 
Don Enrique B. Chavarr i , i voto. 
Quedan proclamados, en virtud de la 

anterior votación, Vicepresidente de la 
Diputación provincial el señor Conde de 

. L impias, y Diputados Secretarios. Don 
Daniel Borrega y Don Gabriel López 
Olías. 

E l señor Presidente da las gracias á los 
señores Diputados por su benevolencia 
mientras ha desempeñado la Presidencia 
interina, é invita á la Mesa definitiva á 
ocupar sus puestos. 

Seguidamente la Diputación, por una-
nimida I, acordó conceder un voto de 
gracias á la Mesa de edad. 

Ocupan sus cargos los señores Diputa­
dos elegidos para formar la Mesa defi­
ni t iva . 

E l señor Presidente: Señores Diputa­
dos, mi primer deber al ocupar este pues­
to por vuestra benevolencia, es demos­
traros mi agradecimiento por tan inmere­
cido favor. 

Muchas palabras se vienen á la imagi­
nación para demostraros m i agradeci­
miento; pero la emoción que me embarga 
en estos instantes me impide decir todo 
lo que quisiera deciros, y lo resumo en la 
palabra gratitud. 

Grave y difícil es el cargo; tan difícil, 
que he de encontrar seguramente muchos 
obstáculos en mi camino; pero creo que 
con buena voluntad, ayudado por vos­
otros, he de vencer y llegar al fin con toda 
seguridad y lo mejor que pueda. 

K n este momento, es costumbre decir 
algo más, esbozar y desarrollar un pro­
grama; pero como este programa gene­
ralmente no se cumple, creo y espero que 
estará en vuestras iniciativas, y yo desde 
luego he de hacer cuanto pueda. 

Todos los que me conocéis en los años 
que llevo peleando á vuestro lado en pro 
de los intereses provinciales, sabéis, y so 
bre todo lo demostré cuando formé par 
te de la Comisión de Hacienda, que mi 
lema ha sido la economía. A esto he de 
atenerme, y ruego á todos, y principal­
mente á la Comisión de Hacienda, procu­
ren por todos los medios mejorar los ser­
vicios provinciales, siempre dentro de la 
economía. 

Ya el otro día el Gobernador de la pro­
vincia, y esto hemos de aprovecharlo, nos 
ofreció su colaboración y valiosa ayuda 
para llevar á buen término todos los pro­
yectos de que se habló; entre otros, la 
construcción del Hospicio, muy necesaria 
para reemplazar a l antiguo, que no tiene 
condiciones para su objeto. También nos 
habló, y es necesario que lo tratemos, del 
asunto de los dementes. Es también pre­
ciso llevar á feliz término la construcción 
de un manicomio regional para que el Es­
tado se haga cargo de los locos de la pro­
vincia, y en ese caso nos encontraríamos 
con un beneficio de 55o.000 pesetas al 
año, que mejoraría mucho nuestro presu­
puesto. 

Se ha hablado también por diferentes 
Diputados, y principalmente por el señor 
Fernández Morales, de la construcción 
de un mercado en los solares de San Juan 
de Dios, que igualmente sería beneficio­
so, y ruego á los individuos de la Comi­
sión de nuevos Establecimientos estudien 
el asunto para poderlo llevar á feliz tér­
mino, y obtener un nuevo ingreso. 

E n el ánimo de todos está acometer la 
conversión de la Deuda, y para esto se 
necesita que la Comisión de Hacienda 
trabaje, teniendo la seguridad de que nos 
ayudarán el Gobernador y el Ministro de 
la Gobernación. 

También apuntó el señor García A l ­
bertos con mucha oportunidad que era 
necesario recabar del Estado todo lo que 
debe en concepto de bienes que se des­
amortizaron por valor de unos 16 millo­
nes de pesetas. No creo pueda conseguir 
se esta cantidad; pero si podemos ingre­
sar por lo menos 4 ó 5 millones, sería un 
gran beneficio qu?r debe procurarse. 

Hay que trabajar también por la con­
servación de los caminos y carreteras pro­
vinciales, y por que todos los proyectos 
en estudio ó comenzados por la Diputa­
ción puedan llevarse á cabo. 

Creo que en este momento no debe 

hablarse mucho, sino hacer y ejecutar 
después; pero no he da terminar sin d i ­
rigir un caluroso aplauso y elogio á los 
dos últimos Presidentes, al señor Pérez 
Calvo y singular y particularmente á mi 
querido amigo y correligionario señor 
Benito Moreno, cuya gestión acertadísi­
ma ha dejado verdaderas huellas, porque 
en su tiempo se hizo el convento con el 
Ayuntamiento, por el cual la Diputación 
tuvo un ingreso de 2 . 8 0 0 . 0 0 0 peaetas, 
y pudo el Presidente que le sucedió, 
cuya gestión ¿también aplaudo, levan 
tar todos los gravámenes que pesa­
ban sobre la Diputación y restablecer el 
crédito de la provincia. 

Después de esto he de dirigir un cari­
ñoso saludo á la Prensa, rogándola que 
ya que tan bondadosa es con nosotros y 
es el eco de lo que se dice aquí cerca de 
la opinión, asista á las sesiones para dar 
cuenta de lo bueno y de lo malo, para 
aplaudirnos ó censurarnos y servir de 
acicate para que todos los Diputados ha­
gan una gestión honrada y buena, como 
siempre se ha hecho en esta Casa. 

Y para terminar os vuelvo á repetir lo 
« <~w*rr\ Am/*i .A r\ m í a S\# /"i 11 f\ «V e% — 

puesto, al que inmerecidamente he llega­
do, veáis siempre, no al presidente, sino 
al más humilde compañero vuestrr, que 
está siempre dispuesto á escucharos y 
hacer lo que sea más conveniente á los 
intereses de la Diputación. 

E l S r . Fernández Morales felicita al 
nuevo Presidente, del que espera mucho 
por sus condiciones especiales para el 
cargo, por su gran conocimiento de los 
asuntos que afectan á la Corporación y 
por su amor á la misma, y recomienda 
procure la derogación de la Real orden que 
merma el presupuesto de la Diputación en 
4 0 0 . 0 0 0 pesetas, que trabaje la Comisión 
de Hacienda por la unificación de las 
deudas, y se haga lo posible para que sea 
un hecho la construcción de un Manico­
mio regional, con lo que el Estado se en­
cargaría de la asistencia de los locos. 

Llama también la atención acerca de 
la conveniencia de reformar el Reglamen­
to de los diferentes Establecimientos, es­
pecialmente el de la Inclusa, por ser to­
dos anticuados, y además limitar el nú­
mero de estancias, evitando así los abu­
sos de que haya un número superior de 
asilados del que permita la capacidad de 
los Asi los. 

Termina pidiendo que se llegue á una 
solución aceptable en el asunto de los so­
lares de San Joan de Dios, a! objeto de 
que pueda establecerse en los mismos un 
mercado que constituiría un fuerte ingre­
so para la Diputación, para todo lo cual 
ofrece su apoyo al señor Presidente. 

E l Sr . Pérez Magnin felicita al señor 
Presidente y ofrece su concurso para su 
labor desde la presidencia, que espera ha 
de responder á los esfuerzos realizados 
siempre por el Sr . Díaz Agero, que tanto 
ha trabajado por los in tereses provin­
ciales. 

E l Sr . Benito Moreno agradece los elo­
gios qué le han dirigido y ofrece todo su 
concurso y toda su buena voluntad, que 
es mucha, como cree no ha de faltar la de 
todos los Diputados para ayudar á la Pre­
sidencia en la realización del programa 
que ha esbozado y que estima por todos 
conceptos digno de aplauso. 

E l Sr . Largo Caballero manifiesta que 
en lo que valga, y con la representación 
que ostenta, procederá, como es linea in­
flexible de su conducta, siempre con im­
parcialidad, ayudando á la Presidencia en 

los actos en que proceda acertadamente 
á su juicio, y censurándola en la Diputa­
ción y fuera de ella en la realización de 
aquellos en que no proceda bien. 

E l señor Conde de Limpias pronuncia 
frases de agradecimiento por su elevación 
á la vicepresidencia de la Diputación, l o 
cual es un lazo más que le une con todos 
sus compañeros, ofreciendo trabajar cons­
tantemente en el desempeño de su cargo 
en beneficio de la Diputación y de la pro­
vincia de Madrid. 

Se procede en votación seereta por pa­
peletas á la designación de turnos para 
formar la Comisión provincial. 

Verificada que fué para el primer tur­
no, y hecho el escrutinio, dio el siguiente 
resultado: 

Don Luis Sauquillo, 3i votos. 
Don Toribio Fernández Morales, 3a. 
Don Manuel Fernández de la Vega, 3 i . 
Don Emil io Larroca, 32. 
Don Fidel Fernández y Fernández, 32. 
Don Juan de l a Pr ida, i . 
Don Enrique Chavarri , i . 
Quedan, por tanto, designados para 

formar el primer turno: 
Don Luis Sauquillo, por el distrito de 

Inclusa-Getafe. 
Don Toribio Fernández Morales, por el 

de Hospital-Congreso. 
Don Manuel Fernández de la Vega, por 

ei de Latina-Chamberí. 
Don Emil io Larroca, por el de Alcalá-

Chinchón. 
Don Fidel Fernández y Fernández, por 

el de Buenavista-Centro. 
Verificada la votación para la designa­

ción del segundo turno, y hecho el escru­
tinio, dio el siguiente resultado: 

Don José Garvia, 3i votos. 
Don Gabriel López Olías, 3 i . 
Don Alfonso Cernuda, 3 i . 
Don Aqui l ino Asensio, 3 i . 
Quedan, por tanto, designados para 

formar el segundo turno: 
Don José Garvia, por el distrito de In­

clusa-Getafe. 
Don Gabriel López Olías, por el de 

Hospital-Congreso. 
Don Alfonso Cernuda, por el de La t i ­

na-Chamberí. 
Don Aquil ino Asensio, por el de A l ca ­

lá-Chinchón. 
Verificada la votación para la designa, 

ción del tercer turno, y hecho el escruti­
nio, dio el siguiente resultado: 

Don Demetrio Borrallo, 3i votos. 
Don Rafael Heredia, 31 votos. 
Don Francisco Largo Caballero. 31 

votos. 
Don Julio Freiré, 3i votos. 
Quedan, por tanto,designados para for­

mar el tercer turno: 
Don Demetrio Borrallo, por el distrito 

de Inclusa-Getafe. 
Don Rafael Heredia, por el de Hospi­

tal-Congreso. 
Don Francisco Largo Caballero, por el 

de Latin«-Chamberi. 
Don Julio Freiré, por el de Alcalá-Chin­

chón. 
Verificada la votación para la designa­

ción del cuarto turno, y hecho el escruti­
nio, dio el siguiente resultado: 

Don Daniel Borrega, 3i votos. 
Don Alfonso Senra, 31 votos. 
Don Luis Sanz Matamoros, 3i votos. 
Don Juan de la Prida, 30 votos. 
Una papeleta en blanco. 
Quedan, por tanto, designados para for­

mar el cuarto turno: 
Don Daniel Borrega, por el de Inclusa-

Getafe. 
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Don Alfonso Sen » , por el de Hoapital-
Congreso. 

Don Lu is Sanz Matamoros, por el de 
Alcalá-Chinchón. 

Don Juan de la Prida, por el de Latina-
Chamberí. 

Seguidamente se procede á la elección 
de Vicepresidente de la Comisión provin­
cial para el período de 1911-1912 en vota­
ción secreta por papeletas. 

Verificada la votación, en la que toma­
ron parte 3i señores Diputados, y hecho 
el escrutinio, dio el siguiente resultado: 

Don Lu is Sauquillo, 28 votos. 
Papeletas en blanco, 3. 
Queda, por tanto, proclamado Vicepre­

sidente de la Comisión provincial para 
dicho período Don Lu is Sauquillo. 

A continuación se procede á la elección 
de los señores Diputados que han de for­
mar las distintas Comisiones, en votación 
secreta por papeletas. 

Verificadas las votaciones y hechos los 
escrutinios, resultaron elegidos en la si­
guiente forma: 

Comisión de Beneficencia. 

Por 28 votos los Sres. García Fernán­
dez, Borrallo, Borrega, Freiré, Asensio, 
Senra, Vizconde de San Javie i , Sanz 
Matamoros, Cernuda, Leyva, Matesanz 
y Mendaro, y por 27 el Sr. Largo Caba­
llero. 

Comisión de Gobernación. 

Por 29 votos los Sres. López Olías, 
García Albertos, Matesanz, Pérez Mag­
nln , Castelain, Goitia y Mendaro. 

Comisión de Fomento. 

Por 29 votos los Sres. Garv ia , Asen­
sio, Vera, Leyva , García Albertos y P r i ­
da, y por 28 el Sr . Arroyo. 

Comisión de Hacienda. 

Por 29 votos los Sres. Senra, Freiré, 
Heredia, Caballero (Don Gregorio), Bo­
rrallo, Goit ia, Garv ia , Arroyo y Conde 
de Limpias. 

Comisión de Investigación. 

Por 29 votos los Sres. Fernández Mo­
rales, Fernández y Fernández, Caballero 
(Don Gregorio), Larroca. Sauquillo, V i z ­
conde de San Javier, Conde de Limpias 
y Largo Caballero. 

Comisión de Nuevos Establecimientos. 

Por 3o votos los Sres. Freiré, Sauqui­
llo, Borrega, Baños, Senra, Cernuda, 
Montoya, Vera, Fernández Morales. Ca­
ballero (Don Gregorio), Prida y Benito 
Moreno. 

Por 28 votos, para la Junta consultiva 
de teatros, Don Alfonso Cernuda y Don 
Bnrique B. Chavarr i ; para la Junta de 
Sanidad, Don Manuel Fernández de la 
Vega; para la Comisión de defensa contra 
la filoxera, Sr . Fernández y Fernánd:z; 
para la Comisión de defensa contra ia lan­
gosta, Sr . Asensio; para la Junta de la 
Asociación para la enseñanza de la mu­
jer, Sr. García Albertos; para la Comi­
sión permanente de pósitos, Don Grego­
rio Caballero; para los Asilos del Pardo, 
Sr. Largo Caballero; para la Junta local 
de Prisiones, Sr . Prida; para la Memoria 
de San Román, Sr. Pérez Magnín; para la 
Memoria de Vil'agarcía, Sr . Baños, y D i ­
putado Bibliotecario, Sr. Mendaro. 

E l Sr. Sauquillo da las gracias á los se­
ñores Diputados por haberle otorgado su 

confianza eligiéndole para el cargo de V i ­
cepresidente de la Comisión provincial, 
en el que, contando con la cooperación de 
sus compañeros, promete hacer cuanto 
esté á su alcance en pro de los intereses 
provinciales. 

Seguidamente y en cumplimiento del 
artículo 60 de la ley Provincial, se proce­
de á señalar el número de sesiones que se 
han de celebrar en el presente período se­
mestral, y siendo diferentes las propues­
tas hechas por varios señores Diputados, 
se somete el asunto á votación y queda 
acordado celebrar 15 sesiones, por 22 vo­
tos de los Sres. Arroyo, Asensio, García, 
Baños, Benito Moreno, Borrallo, Cernu­
da, Chavarr i , Fernández Morales, Freiré, 
Garvia, Larroca, Leyva, Conde de L i m ­
pias, Mendaro, Pérez Magnín, Vizcondede 
San Javier, Sanz Matamoros, Sauquillo, 
Senra, Borrega, López Olías y señor Pre­
sidente, contra 8 de los Sres. Caballero, 
Fernández y Fernández, García Alber­
tos, García Fernández, Largo Caballero, 
Montoya, Prida y Vera . 

E l Sr . Chavarri dice que por estar au­
sente del salón no ha podido tomar parte 
en la votación para la elección de Presi­
dente, pero deeea conste B U voto con el 
de la mayoría. 

Y no habiendo más asuntos de que tra­
tar, se levantó la sesión, extendiéndose la 
presente acta que, firman el señor Presi­
dente y señores Diputados Secretarios, 
que certifican.—Por la Mesa de edad: E l 
Presidente, Eduardo García Fernández. 
— Los Diputados Secretarios, Enrique 
B. Chavarri .—Juan de la Pr ida.—Por la 
Mesa definitiva: E l Presidente. Alfonso 
Díaz Agero.—Los Diputados Secretarios, 
Daniel Borrega.—Gabriel López Olías. 

AYUNTAMIENTO DE MADRID 
S E C R E T A R Í A 

Esta Excelentísima Corporación ha 
acordado, en sesión de veintiocho de 
Abr i l próximo pasado, y sancionado la 
Junta municipal en veintidós de Mayo si­
guiente, anunciar subasta pública para 
contratar la ejecución de las obras de afir­
mado de pedrusco irregular sobre base 
de hormigón en la calle del Pacífico, en­
tre la Puerta de Atocha y el Cerro de la 
Plata, bajo los siguientes pliegos de con­
diciones: 

F a c u l t a t i v a s . 

C A P I T U L O P R I M E R O 

O B J E T O D E E S T A C O N T R A T A , D U R A C I Ó N 

Y E N T I D A D D E L A M I S M A 

Objeto de esta contrata. 

Articulo primero. Es objeto de esta 
contrata la construcción de las obras de 
afirmado de pedrusco irregular sobre base 
de hormigón de la calle del Pacificó, desde 
la Puerta de Atocha al Cerro de la Plata; 
el levantado del material existente y aper­
tura de caja, con transporte del mismo á 
Jos sitios que se designen, y la conserva­
ción de las obras durante un plazo de 
cuatro años. 

Duración de la contrata. 

Articulo segundo. Este contrato em­
pezará á regir al día siguiente á aquel en 
que se comunique á esta Dirección que 
ha sido firmada la correspondiente escri-
tara, y se terminará la obra dentro de los 

tres meses siguientes, contándose des­
pués el plazo de cuatro años de conser­
vación; no percibiendo cantidad alguna 
por este concepto, p^r haberse incluido 
las cantidades que por esto le correspon­
dan percibir en el precio tipo de ejecución 
de las obras. Durante ambos periodos el 
rematante queda también obligado al ta­
pado de todas las calas que s e ejecuten en 
el pavimento por él construido, recibien­
do por cada metro cuadrado de cala tapa­
da la cantidad que se marca en el cuadro 
de precios tipos que va al final de este 
pliego. 

Entidad de la contrata. 

Articulo tercero. E l importe de la 
obra ejecutada por esta contrata se calcu­
la ascenderá á cuatrocientas cincuenta y 
cuatro mil doscientas treinta pesetas cua­
renta céntimos, con arreglo al tipo fijado. 

C A P I T U L O II 

D E S C R I P C I Ó N T E J E C U C I Ó N D E L A S O B R A S 

Descripción de las obras. 

Artículo cuarto. Primero. Obra nue­
v a . — E l empedrado de material grasítico 
con cimiento de hormigón se compondrá 
de una base de hormigón de diez centí­
metros de espesor, sobre la que se exten­
derá una capa de arena de río de cuatro á 
cinco centímetros de grueso, que servirá 
de apoyo á los adoquines, que se co'oca-
rán en la forma que se indicará en el ar­
tículo quinto. 

Segundo. Obra de conservación.—Los 
trabajos relativos á ésta serán: el levan­
tado de las partes del empedrado que se 
hallen rehundidas ó elevadas y la coloca­
ción del material procedente de esta ope­
ración que no hubiere sufrido deterioro, 
en forma tal que el pavimento quede 
constituyendo una superficie continua, 
sin rehundidos ni resaltos; y 

Tercero. Tapado de calas.—Consisti­
rán dichas obras en volver á colocar, 
cuantas veces sea preciso, el material que 
se haya levantado con motivo de éstas, 
hasta que éste quede constituyendo una 
superficie continua y sustituyendo el ma­
terial que hubiere sufrido deterioro ó ex­
travío, después de hacerse cargo el con­
tratista, en los contadísimos casos que 
esto ocurra. 

Modo de ejecutar las obras.—Replanteo. 

Artículo quinto. E l replanteo de las 
obras se hará por el Ingeniero ó Ayudan­
te encargado del servicio ó empleado fa­
cultativo á quien corresponda, cuyo em­
pleado marcará en planta los límites de la 
obra, «si como también las alturas y ra­
santes á que éstas habrán de sujetarse. 

Una vez verificada esta operación, el 
contratista efectuará todas las maniobras 
que se enumeran en los siguientes artícu­
los. 

Para construir el empedrada, se empe­
zará á levantar el pavimento que exista 
en la vía y hacer la preparación de la ca­
ja con la profundidad debida, teniendo en 
cuenta el bombeo, el espesor del cimiento 
y el tizón de los adoquines. Una vez he­
cha esta operación, se afirmará y se con­
solidará bien su fondo, debiendo presen­
tar éste el mismo perfil que en su par­
te superior haya de tener la v ia . 

Una vez abierta la referida caja, deberá 
el contratista apilar y transportar por su 
cuenta á vertedero de su propiedad, ó al 
sitio que se le designe, las tierras ó mate-

ale s procedentes de la excavación hecha 
para su apertura. 

Verificadas las operaciones anterior­
mente indicadas, procederá la Contrata á 
colocar el cimiento de hormigón de diez 
centímetros de espesor, que deberá com­
primirse suavemente por medio de palas 
ó pisones de escaso peso. 

Hechos estos últimos trabajos y trans­
curridos que sean dos ó tres días para 
que trague el hormigón, se procederá á 
hacer el empedrado, extendiéndose una 
capa de arena de cuatro á cinco centíme­
tros de espesor sobre el firme de hormi­
gón, á fin de que la diferencia de tizón 
de los adoquines no se acuse en la super­
ficie de rodadura. Sobre dicha capa de 
arena se colocarán los adoquines, abrien­
do en ella con el martillo el hueco nece­
sario, golpeándoles después conveniente­
mente para que queden bien fijos y echan­
do al mismo tiempo arena en las juntas 
de contacto con las inmediatas. Esta ope­
ración se hará situándolos de suerte que 
sus caras de tizón sean normales á la su­
perficie que va á pavimentarse y la ma­
yor dimensión de la cara de tabla esté co­
locada en sentido perpendicular al eje de 
la vía. Colocándolos de la manera indi­
cada, se irán construyendo las diferentes 
hiladas normales á dicho eje, cuidando de 
que lss juntas laterales de cada dos aco­
quines de una misma hilada caigan en me­
dio del ancho de los adoquines de la si­
guiente, resultando de esta disposición 
que las juntas transversales á la vía sean 
seguidas, y las longitudinales, interrumpi­
das. Tanto unas juntas como otras debe­
rán ser lo más pequeñas posible, sin ex­
ceder «mnea de dos centímetros. 

E n las encrucijadas que forman los en­
cuentros de unas calles con otras se dis­
pondrán las hiladas en dirección diago­
nal al rectángulo que forman las vías 
afluentes, de tal modo, que las trayecto­
rias de los vehículos no sigan líneas rec­
tas de juntas. A l efectuarse las operacio­
nes indicadas, se cuidará de que todos 
los adoquines de la misma hilada tengan 
igual ancho, para que resulten las juntas 
de todas ellas según líneas lo más rectas 
posible y en dirección normal al eje de la 
vía. 

A madida que avanza la obra se apiso­
narán los adoquines para dejarlos bien 
sujetos y en la debida posición, á fin de 
que la superficie resulte lo más continua 
posible, sin resaltos ni rehundidos. 

Los adoquine.» que se rehundan se le­
vantarán, colocándoles más tarde en la 
posición debida calzándolos con la arena 
que se echará por las juntas. 

Después se extenderá una capa de are­
na de río, que se hará penetrar en las 
juntas, comprimiéndola con la fija, hasta 
que se llenen bien los huecos, ayudando 
esta operación por medio del barrido con 
escobas y riego con regaderas de mano ó 
mangas de riego que arrojen el agua ha­
cia arriba, para que caiga en forma de 
riego sobre el pavimento, hasta conse­
guir que el agua fluya por sus juntas 
sin penetrar en el subsuelo del empe­
drado. 

Por último, se extenderá una capa de 
arena de río de doa centímetros de espe­
sor sobre toda la superficie del empedra­
do; se recogerán todos los detritus pro-
vinientes de la obra y se abrirá la calle 
al tránsito público. 

En todos los trabajos descritos se ob­
servarán todas las reglas de buena cons­
trucción propias de esta clase de obras. 

E l contratista deberá continuar aten-
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d i e n d o p o r e s p a c i o de q u i n c e días e l e m ­
p e d r a d o recién c o n s t r u i d o , l e v a n t a n d o 
l o s a d o q u i n e s q u e se r eba j en y ca lzándo­
l o s c o n a r e n a de r ío , r e p o n i e n d o l a a r e n a 
q u e se d e s ca rne de las j u n t a s y h a c i e n d o 
c u a n t a s o p e r a c i o n e s sean n e c e s a r i a s has ­
t a q u e d a r el e m p e d r a d o b i e n c o n s o l i d a d o . 
P a s a d o e s i e p l a z o , se barrerá, quitarán y 
transportarán l o s d e t r i t u s r e s u l t a n t e s de 
l as o b r a s , dándose e n t o n c e s p o r t e r m i ­
n a d a . 

Obra» de conservación y tapado de calas. 

Se eíectuará e n l a m i s m a f o r m a q u e 
h e m o s i n d i c a d o p a r a las n u e v a s c o r r e s ­
p o n d i e n t e s . 

E n l o s t r a b a j o s a n t e r i o r m e n t e d e s c r i ­
t os se observarán todas las r eg l as de b u e ­
n a construcción p r o p i a s de l a c l a s e de 
o b r a s que l os m o t i v a n . 

N i n g u n a de l a s o b r a s q u e se r e a l i c e n 
e n l a calle su dará p o r r e c i b i d a s i n h a b e r 
t r a n s p o r t a d o e l c o n t r a t i s t a á v e r t e d e r o 
t o d o s los d e t r i t u s p r o c e d e n t e s de l a 
misma . 

Condiciones que habrá de satisface^ 

el material granítico. 

Art iculo sexto. L o s a d o q n i n e s q u e 
suministre el c o n t r a t i s t a y emplee e n l a 
obra, d i los c u a l e s d e t a l l a r e m o s más t a r ­
de las condiciones, serán de ' a r o c a gra­
nítica conocida en mineralogía con l a de­
signación fle grano m e d i a n o , n o e x c e ­
diendo e l tamaño de los g r a n o s compo­
nentes de los m i n e r a l e s , c u a r z o , f e ldes ­
pa t o y m i c a , de seis mi l ímetros e n s u 
mayor dimensión. 

L a piedra será de e s t r u c t u r a c o m p a c t a , 
e s t a n d o bien distribuidos eu l a masa l o s 
componentes, homogéneos e n t o d o s s u s 
p u n t o s , p r e d o m i n a n d o e l c u a r z o de c c l o r 
a z u l a d o , -ie gran d u r e z a ; á l a percusión 
deberá p r o d u c i r u n s o n i d o c l a r o . 

L a fractura ha de p r e s e n t a r s e e n ángu­
l o s agudos, y el peso p o r m e t r o cúbico n o 
será menos de d o s m i l s e t ec i en tos k i l o 
gramos. 

S e desechará todo aquel m a t e r i a l q u e 
n o reúna estas condiciones ó que tenga 
f a l t a s , p e l o s , blandones ú oquedades que 
l e h a g a n impropio p a r a e l ob j e to á q u e se 
le d e s t i n a . 

T a m p o c o deberá tener n u d o s de f e l ­
d e s p a t o de más de i ,5 cent ímetros c u a ­
d r a d o s f o r m a n d o g a b a r r o s n i r íñones 
de m i c a , c o n s t i t u y e n d o n e g r o s d e m a y o r 
dimensión de l a y a m e n c i o n a d a , pues 
a m b o s de f ec tos d i f i c u l t a n l a l a b r a y pe r ­
j u d i c a n e l b u e n aspec to de las o b r a s . 

L a p r o c e d e n c i a d e l m a t e r i a l podrá s e r 
c u a l q u i e r a , c o n ta l q u e e l s u m i n i s t r a d o 
c u m p l a c o n l as a n t e r i o r e s c o n d i c i o n e s ; 
p u d i e n d o señalarse c o m o y a c ' m i e n t o e n 
q u e se e n c u e n t r a n las f o r m a c i o n e s graní­
t i c a s del Berrocal, de C e r c e d a , Z a r z a l e ­
j o , T o r r e l o d o n e s , C o l m e n a r V i e j o , A l ­
p ed r e t e , G u a d a r r a m a , G a l l i n e r a s , Peña 
C a d a l s o , N a v a l a g a m e l l a y o t r as c a n t e ­
r a s de la i n m e d i a t a S i e r r a d e l G u a d a ­
r r a m a . 

L o s p e d r u s c o s serán de l o s c o n o c i d o s 
g e n e r a l m e n t e p o r a d o q u i n e s i r r e g u l a r e s , 
a f e c t a n d o a p r o x i m a d a m e n t e l a f o r m a 
prismática r e c t a n g u l a r , y s u s d i m e n s i o ­
nes serán de d i e z y o c h o cent ímetros de 
l a r g o , po r doce de a n c h o en l a c a r a s u p e ­
rior y veintitrés de t i zón . 

E n todas las d i m e n s i o n e s q u e se indi -t 
c a n se tolerará u n a d i f e r e n c i a de dos 
cent ímetros en más ó en m e n o s . 

Labra de los materiales 

L o s p e d r u s c o s y a d o q u i n e s i r r e g u l a r e s 
sólo tendrán e l d e s b a s t e n e c e s a r i o p a r a 
s u b u e n a unión e n l a s c a r a s l a te ra l es y 
p a r a u n a b u e n a r o d a d u r a e n l a s u p e ­
r i o r . 

Arena. 

L a a r e n a q u e se u s e p a r a l a f a b r i c a ­
ción d e l m o r t e r o n e c e s a r i o p a r a l a i n s t a ­
lación de a c e ras y p a r a e l hormigón q u e 
s i r v a de b a s e á l o s e m p e d r a d o s será de 
r ío , l a v a d a , de g r a n o fino, s i n m a l o l o r ; 
d e b i e n d o n o c o n t e n e r t i e r r a f c i e n o ú 
o t r a s s u b s t a n c i a s q u e l a h a g a n I m p r o ­
p i a p a r a s u e m p l e o . Precederá d e l l e ­
c h o d e l r ío M a n z a n a r e s ó d e l de s u s 
a f luen t e s . 

Cemento. 

E l c e m e n t o que se use p a r a l a con fec ­
ción d e l hormigón q u e habrá i e s e r v i r 
de base á l o s e m p e d r a d o s deberá s e r de 
s u p e r i o r c a l i d a d , f r e s co , c o n s e r v a d o e n 
b a r r i l e s c e r r a d o s ó sacos en b u e n e s t a d o , 
b i e n m o l i d o y s i n m e z c l a de m a t e r i a s e x ­
trañas. 

E l q u e se e m p l e e será de l a s m a r c a s 
T u d e l a Vegu ín , C a n g r e j o ó A s l a n d ú 
o t r o s análogos, n a c i o n a l e s ó e x t r a n j e r o s , 
de idéntica ó s u p e r i o r c a l i d a d q u e l o s 
m e n c i o n a d o s , c u a l q u i e r a q u e sea s u m a r ­
c a , s i e m p r e q u e sa t i s f agan p o r l o m e n o s 
á las c o n d i c i o n e s características de t o d o 
c e m e n t o de c a l i d a d s u p e r i o r , á j u i c i o d e l 
f a c u l t a t i v o e n c a r g a d o de l a recepción. 

Piedra para el hormigón. 

L a p i e d r a p a r a e l hormigón deberá ser 
p e d e r n a l v i v o , m a c h a c a d o a l tamaño de 
c i n c o centímetros, c o m o dimensión má­
x i m a , d e b i e n d o t o d a e l l a t ene r golpe q u e 
p r o d u z c a a r i s t a s de trabazón y e s t a r b i e n 
e x e n t a de t i e r r a , p o l v o , d e t r i t u s ú o t r a 
c u a l q u i e r a m a t e r i a extraña. 

Composición del mortero sobre que se 
siente la losa y del hormigón que sirva 
de base d los empedrados.—Mortero. 

Art ículo sépt imo. Es t e contendrá e n 
c a d a m e t r o cúbico o ,95o m e t r o s cúbicos 
d e a r e n a y d o s c i e n t o s c i n c u e n t a k i l o g r a ­
m o s de c e m e n t o . 

D i c h a m e z c l a se formará b a t i e n d o m u y 
b i e n e l c e m e n t o y l a a r ena c o n l a c a n t i ­
d a d n e c e s a r i a de a g u a , h a s t a que l a m a s a 
r e s u l t e c o m p l e t a m e n t e homogénea. 

Hormigón. 

Se compondrá de d o s t e r c e ras par tes 
de s u v o l u m e n de p i e d r a p a r t i d a y u n a 
de l m o r t e r o a n t e r i o r m e n t e d e s c r i t o . 

E l c o n t r a t i s t a verificará l a m a n i p u l a ­
c ión de d i c h o s ma t e r i a l e s p o r e l p r o c e d i ­
m i e n t o que e s t ime más c o n v e n i e n t e , s i n 
m e z c l a r l o c o n l a t i e r r a , c o n t a l q u e l l e ­
gue á c o n s e g u i r q u e todos l os f r a gmen to s 
d t p i e d r a estén c o m p l e t a m e n t e e n v u e l t o s 
c o n e l m o r t e r J y esté éste b i e n a d h e r i d o 
á e l l o s , á c u y o fin deberá m o j a r p r e v e n ­
t i v a m e n t e l a p i e d r a p a r a q u e q u e d e b i en 
l i m p i a y s i n p o l v o a l g u n o . 

Reconocimiento de los materiales y de 
las obras.—Reconocimiento de los ma­
teriales. 

Art í cu lo o c t a v o . L o s m a t e r i a l e s que 
se s u m i n i s t r e n p o r e l c o n t r a t i s t a serán 
r e c o n o c i d o s , an t e s de s u e m p l e o e n o b r a , 
p o r e l e m p l e a d o f a c u l t a t i v o e n c a r g a d o , 

de l a inspección de ésta, desechándose 
l o s que n o reúnan l as c o n d i c i o n e s seña­
l a d a s e n este p l i ego , q u e deberán s u s t i ­
t u i r s e p o r o t r o s q u e las reúnan y ser r e ­
t i r a d o s de l a vía pública p o r c u e n t a d e l 
c o n t r a t i s t a . 

Reconocimiento de las obras. 

U n a v e z t e r m i n a d a l a o b r a , se p r o c e ­
derá p o r e l I n g e n i e r o D i r e c t o r , ó Inge ­
n i e r o ó A y u d a n t e e n c a r g a d o d e l s e r v i c i o , 
ó f a c u l t a t i v o e n q u i e n éstos d e l e g u e n , a l 
r e c o n o c i m i e n t o de l a s m i s m a s , t a n t o e n 
l o r e l a t i v o á l o s e speso r e s de a r e n a de r i o 
d e l s u b s u e l o y r e l l e n o de j u n t a s , c o m o á 
l a m a n o de o b r a , p a r a v e r s i ésta se e n ­
c u e n t r a e j ecutada c o n a r r e g l o á l a s p r e s ­
c r i p c i o n e s de este p l i ego y r e g l a s de b u e ­
n a construcción. 

D e l r e s u l t a d o de e s t o s r e c o n o c i m i e n t o s 
se dará par te a l I n g e n i e r o D i r e c t o r , s i és­
te n o h u b i e r e a s i s t i d o á e l l o s . 

N o se darán p o r t e r m i n a d a s l a s o b r a s 
n i se certificará s u i m p o r t e h a s t a q u e es­
tén p e r f e c t a m e n t e c o n s o l i d a d o s l o s e m ­
p e d r a d o s , después de l o s q u i n e ? días de 
observación de q u e h e m o s h e c h o mé­
r i t o . 

P a r a v e r s i se c u m p l e e s ta condición, 
e l I n g e n i e r o ó A y u d a n t e e n c a r g a d o de l 
s e r v i c i o , ó f a c u l t a t i v o á q u i e n c o r r e s p o n ­
d a , hará e l o p o r t u n o r e c o n o c i m i e n t o . 

E n éste deberá c o m p r o b a r s e s i e l p a v i 
mentó no p r e s en ta r e h u n d i d o s , b a c h e s n i 
r e v e n t o n e s . S i l a s j u n t a s que en t r e sí de­
j a n los a d o q u i n e s están l l e n a s de arei a , 
s i n que se p r o d u z c a n s i l b a t o s ; d e b i e n d o 
c o m p r o b a r s e también s i e l p e r f i l t r a n s ­
v e r s a l y l o n g i t u d i n a l de l os e m p e d r a d o s 
c o n s t i t u y e n u n a supe r f i c i e c o n t i n u a , de 
f o r m a t a l , que a p l i c a n d o en s e n t i d o ñor 
m a l a l eje de l a ca l l e u n a m a e s t a de i g u a l 
f o r m a que e l p e r f i l t r a n s v e r s a l q u e h a y a 
q u e r i d o dársela y u n a c u e r d a t i r a n t e q u e 
e n e i l o n g i t u d i n a l t o d o s l o s a d o q u i n e s to ­
q u e n a p r o x i m a d a m e n t e e n u n a ú o t r a , 
s i n de jar h u e c o s a p r e c i a b l e s . 

C A P I T U L O III 

MEDICIÓN D E I.AS O B R A S . — P R E C I O S T IPOS . 

R E L A C I O N E S V A L O R A D A S D E L A S OBRAS 

P A G O D E C A L A S Y DEVOLUCIÓN D E L A 

F I A N Z A . 
• 

Medición de las obras. 

Art í cu lo n o v e n o . H e c h o s l o s r e c o n o 
c i m i e n t o s de q u e h e m o s h e c h o mención 
en e l artículo a n t e r i o r , y e n c a s o de q u e 
e l I n g en i e r o ó A y u d a n t e e n c a r g a d o d e l 
s e r v i c i o f a c u l t a t i v o á q u i e n c o r r e s p o n d a 
e n c u e n t r e que l a o b r a se h a h e c h o c o n 
a r r e g l o á l a s c o n d i c i o n e s de este p l i e go , se 
hará po r d i c h o I n g e n i e r o ó e n c a r g a d o d e l 
s e r v i c i o , ó f a c u l t a t i v o en q u i e n h u b i e r a n 
d e l e gado , u n a medición de ésta, d e b i e n d o 
a s i s t i r también á este ac to e l c o n t r a t i s t a ó 
s u e n c a r g a d o . 

Precios tipos. 

Art ícu lo d i e z . P o r c a d a m e t r o c u a d r a 
d o ' d e ob ras de e m p e d r a d o , c o n inclusión 
d e l m a t e r i a l q u e h a y a e m p l e a d o , t r a n s ­
po r t e s y t odos l o s gas tos q u e p a r a se r e a ­
lización h a y a t e n i d o q u e h a c e r e l c o n t r a 
t i s t a , recibirá éste l a c a n t i d a d q u e s u m a r ­
ca en el c u a d r o q u e v a a l final, f o r m a n d o 
par te i n t e g r a n t e de este p l i ego , d e d u c i ­
d a l a baja ó m e j o r a d e l r e m a t e , s i l a h u ­
b ie re . 

Relaciones valoradas. 

A r t i c u l o o n c e . A l final de c a d a m e s 

se hará p o r e l I n g en i e r o ó A y u d a n t e e n ­
c a r g a d o d e l s e r v i c i o r e l a c i o n e s v a l o r a d a s 
r e l a t i v a s á las d i f e r en t e s o b r a s q u e se h a ­
y a n t e r m i n a d o p o r e l c o n t r a t i s t a d u r a n t e 
e l m i s m o . 

Abono de las obras. 

Ar t í cu lo doce . E l i m p o r t e de l a s o b r a s 
t e r m i n a d a s e n e l m e s se le acreditará a l 
c o n t r a t i s t a p o r m e d i o de c e r t i f i c a c i o n e s 
q u e expedirá e l I n g e n i e r o ó A y u d a n t e 
e n c a r g a d o de l s e r v i c i o , c o n e l V . ° B . ° d e l 
Excelent ís imo señor A l c a l d e P r e s i d e n t e , 
á l as q u e acompañará l a s r e l a c i o n e s v a ­
l o r a d a s d e q u e h a b l a e l ar t í cu lo a n t e r i o r . 

D e s d e l a f e cha de d i c h a s c e r t i f i c a c i o n e s 
empezará á c on ta r s e e l p l a z o d e dos m e ­
ses á q u e se re f i e re e l ar t í cu lo t r e i n t a y 
n u e v e d e l R e a l d e c r e t o é Instrucción de 
v e i n t i c u a t r o de E n e r o de m i l n o v e c i e n t o s 
c i n c o . 

Pago de calas. 

Ar t í cu l o t r ece . L a s c a l a s p r a c t i c a d a s 
e n l o s p a v i m e n t o s c o n s t r u i d o s p o r e9ta 

C o n t r a t a , serán c e r r a d a s p o r la m i s m a 
e n l a s c o n d i c i o n e s y a d e s c r i t a s . 

E l a b o n o de t o d a s los t r a b a j o s de e s t a 
c l a s e , y a se h a y a h e c h o p o r d e s p e r f e c t o s 
p r o d u c i d o s en s e r v i c i o s d e l Excelent ís i ­
m o A y u n t a m i e n t o ó p o r o b r a s p a r t i c u l a ­
r es , serán a b o n a d o s m e n s u a l m e n t e p o r 
d i c h o A y u n t a m i e n t o a l c o n t r a t i s t a , m e ­
d i an t e certificación e x p e d i d a p o r e l Inge ­
n i e r o e n c a r g a d o d e l s e r v i c i o , c o n e l 
V . ° B.° d e l Exce lent ís imo señor A l c a l d e . 

E l c o n t r a t i s t a tendrá obligación de p r e ­
s e n t a r e l día úl t imo de c a d a mes u n a r e ­
lación e n q u e c o n s t e n l a s c a l a s t a p a d a s , 
dónde f u e r o n p r a c t i c a d o s l o s t r a b a j o s , 
qué día y p o r qué c a u s a s , á quién c o r r e s ­
ponde su p ago y c u a n t o s más date ? e s t i ­
m e l a Dirección q u e f u e r a n p r e c i s o s . D i ­
c h a relación serv irá de b a s e , u n a v e z 
c o m p r o b a d a s o b r e e l t e r r e n o p o r e l Inge­
n i e r o e n c a r g a d o de l s e r v i c i o ó f a c u l t a t i v o 
e n q u i e n de l e gue , p a r a e x p e d i r e l c e r t i f i ­
cado de q u e h e m o s h e c h o menc ión, p u e s 
bastará a p l i c a r a l número de m e t r o s c u a ­
d r a d o s q u e e n e l l a figuren e l p r e c i o q u e 
p o r e l t a p a d o de éstas se e x p r e s a e n e l 
c u a d r o de p r e c i o s t i p o s . 

Más t a r d e , y s i r v i e n d o d e base l a s c i ­
t adas r e l a c i o n e s , l a O f i c i n a de V í as públi­
cas hará l a l iquidación d e l o que l e co ­
r r e s p o n d a paga r á l o s p a r t i c u l a r e s ó E m ­
pre sas , a p l i c a n d o á l a s u n i d a d e s de e s t a 
c l ase de o b r a q u e p o r c a u s a de éstas se 
h a y a n e j e cu t ado e l p r e c i o q u e h a y a fija­
do e l Exce lent ís imo A y u n t a m i e n t o y d e ­
ben paga r ias E m p r e s a s ó p a r t i c u l a r e s p o r 
cada m e t r o c u a d r a d o de c a l a e n los p a v i ­
m e n t o s e m p e d r a d o s c o n es ta c lase de m a ­
t e r i a l ó s u s s i m i l a r e s . 

S i e m p r e q u e l a C o n t r a t a h a y a d e t a p a r 
u n a c a l a p o r c u e n t a d e l Exce lent ís imo 
A y u n t a m i e n t o q u e e x c e d a d e d i e z m e t r o s 
c u a d r a d o s , deberá a d v e r t i r l o p r e v i a m e n ­
te y ob t eno r u n a o r d e n d e l I n g e n i e r o e n ­
c a r g a d o d e l s e r v i c i o , de l a q u e quedará 
c o p i a , c o m o j u s t i f i c a n t e , a l r e m i t i r l a r e ­
lación m e n s u a l de q u e h e m o s h e c h o m e n ­
ción. 

Devolución de la fianza. 

Ar t í cu l o c a t o r c e . E l c o n t r a t i s t a , d e s ­
pués de e j e cu ta r l a s o b r a s , recibirá p o r 
m e s e s ó á la terminación de cada u n a e l 
t o t a l i m p o r t e de éstas; p e r o no retirará 
l a fianza de l d i e z p o r c i e n t o , que deberá 

(Continúa en el Suplemento) 
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h a b e r d e p o s i t a d o c o m o garantía d e l c u m ­
p l i m i e n t o de s u c o n t r a t a , h a s t a e l m o ­
m e n t o e u q u e h a y a c o n c l u i d o s u c o m p r o ­
m i s o , es to es , h a s t a v e n c i d o s l os d o s pe­
ríodos de construcción y conservac ión . 

S i n e m b a r g o , s i así l o d e s e a , podrá i r 
r e t i r a n d o l a c u a r t a par t e de e l l a a l final 
de c a d a u n o de l o s c u a t r o años r e l a t i v o s 
ala conservación, á m e d i d a que v a y a n 
t r a n s c u r r i e n d o , p r e v i a a c t a , en l a q u e 
constará e l e x a c t o c u m p l i m i e n t o de l a c o n ­
t r a t a e n e l año de l a conservación á q u e 
haga r e f e r e n c i a . 

S i a l p r a c t i c a r e l r e c o n o c i m i e n t o nece ­
sa r i o p a r a p o d e r e x t e n d e r l a s actas á q u e 
se re f i e re e l párrafo a n t e r i o r n o se e n 
c o n t r a r a e l p a v i m e n t o , á j u i c i o d e l Inge­
n i e r o D i r e c t o r ó f a c u l t a t i v o e a q u i e n d e ­
l egue , e n las c o n d i c i o n e s que m a r c a este 
p l i ego , será obligación d e l c o n t r a t i s t a s u 
reparación, y m i e n t r a s e s t o n o se v e r i f i ­
que n o se devo l ve rá c a n t i d a d a l g u n a de 
la fianza. 

S i a l t e r m i n a r s e l os c u a t r o años de c o n ­
servación e l c o n t r a t i s t a n o h u b i e r e r e t i ­
rado c a n t i d a d a l g u n a de l a fianza, se hará 
po r e s t a Dirección l a recepción t o t a l de 
las o b r a s , y en c a s o de e s t a r e n b u e n 
estado de conservación c o n a r r e g l o á l o 
que se d i s p o n e e n este p l i e g o de c o n d i c i o 
nes , se hará l a devo luc ión íntegra d e l a 
fianza. 

S i se le h u b i e r e i d o d e v o l v i e n d o p o r 
cuartas p a r t e s , después d e l ac ta de r e c ep ­
ción final podrá d e v o l v e r s e l a c u a r t a y 
última p a r t e , q u e aún tendrá e n depó­
s i t o . 

S i las o b r a s , a l h a c e r d i c h a recepción, 
n o se e n c o n t r a r a n e n b u e n a s c o n d i c i o ­
nes , se dará u n p l a z o p r u d e n c i a l a l c o n ­
t r a t i s t a , á fin de que m a n d e p r a c t i c a r 
l o s t raba jos n e c e s a r i o s p a r a c o n s e g u i r 
ta l fin. 

C A P I T U L O I V 

DISPOSICIONES D I V E R S A S 

Modo de recibir el contratista las órdenes 
de la Dirección facultativa. 

Art ículo q u i n c e . E l c o n t r a t i s t a , p o r sí 
ó p o r pe r sonas d e b i d a m e n t e a u t o r i z a d a s 
p o r él p a r a r e p r e s e n t a r l o , deberá r e c i b i r 
las órdenes que l a Dirección l a c u l t a t i v a le 
c o m u n i q u e , b i e n e n s u d o m i c i l i o , q u e p o n ­
drá p r e v i a m e n t e e n c o n o c i m i e n t o d e l a 
Dirección, ó b i e n e n l a s o f i c i n a s de ésta, 
á l as cua l e s asistirá c u a n d o se le o r d e n e , 

sujetándose, e n l o r e l a t i v o á l a f o r m a y 
m o d o de l l e v a r l o s de ta l l e s e n l a n o t i f i c a ­
ción y c u m p l i m i e n t o de i a s órdenes, á i as 
p r e v e n c i o n e s q u e se h a g a n a l efecto p o r l a 
Dirección f a c u l t a t i v a . 

Precauciones eon que se efectuarán 
los trabajos. 

Ar t í cu lo d i e z y s e i s . A l e f e c tuar l o s 
t r aba j o s de t odas c l a s e s , se procurará 
c a u s a r e l m e n o r e n t o r p e c i m i e n t o á l a c i r ­
culación y las m e n o r e s m o l e s t i a s pos ib l e s 
á l o s transeúntes y v e c i n o s , d e n t r o de l o 
q u e sea c o m p a t i b l e c o n l a b u e n a m a r c h a 
de l o s t r a b a j o s , d e b i e n d o s e r obedec i das 
e n este p u n t o l as órdenes q u e l a s A u t o r i ­
dades ó l a Dirección f a c u l t a t i v a c o m u n i ­
que a l c o n t r a t i s t a . 

Plazo para retirar los materiales desecha­
dos y multa» que pueden imponerse al 
contratista de no cerificarlo. 

Art ícu lo d i e z y s i e te . L o s ma t e r i a l e s 
que e n el r e c o n o c i m i e n t o de q u e h a b l a e l 
artículo o c t a v o s e a n d e s e c h a d o s d iberán 
r e t i r a r s e d e l a v ía pública p o r e l c o n t r a ­
t i s t a y de s u c u e n t a , e n e l término de las 
c u a r e n t a y o c h o h o r a s s i gu i en t e s á l a de 

' l a recepción, s i n a x c u s a n i p r e t e x t o a l g u ­
n o , y s i así n o l o h i c i e r e pagará p o r o c u ­
pación de l a vía pública l a c a n t i d a d de c i n ­
c u e n t a céntimos de peseta d i a r i o s p o r c a ­
d a l o sa ó adoquín de e n c i n t a r , c u a l e s q u i e ­
r a que s ean sus d i m e n s i o n e s , y c i n c o pe­
setas p o r c a d a c i e n a d o q u i n e s l os t r e s días 
s i g u i e n t e s , y t r a n s c u r r i d o este p l a z o s i n 
h a b e r r e t i r a d o e l m a t e r i a l , se entenderá 
q u e l o r e n u n c i a á f a v o r de l a V i l l a . 

Multas en que el contratista incurre, tan­
to por no empezar las obras en el plazo 
marcado, ó no terminarla» en el que le 
corresponde, con arreglo d ta cantidad 
de obra que debe ejecutar diariamente, 
eomo por no servir lo» pedidos en las 
condiciones marcada» en este pliego. 

Art ícu lo d i e z y o c h o . S i e l c o n t r a t i s t a 
r e t rasase e l p r i n c i p i o ó l a ejecución de l o s 
t r a b a j o s más t i e m p o d e l señalado e n es te 
p l i e go de c o n d i c i o n e s , incurrirá e n u n a 
m u l t a de c i n c u e n t a pese tas p o r c a d a día 
de r e t r a s o , q u e le será i m p u e s t a p o r e l 
Excelent ís imo señor A l c a l d e P r e s i d e n t e . 

T r a n s c u r r i d o s q u i n c e días en este e s ta ­
d o se duplicará l a m u l t a , que será de c i e n 
pesetas d i a r i a s p o r e spac i o de o t r o s q u i n -

I ce días. 

S i a l finalizar este n u e v o p l a z o n o h u ­
b i e r e d a d o c u m p l i m i e n t o d e b i d o , q u e d a ­
rá de h e c h o r e s c i n d i d o e l c o n t r a t o , á te­
n o r de lo que p r e s c r i b e e l art ículo v e i n t i ­
séis y c o n l o s e fectos m a r c a d o s e n l o s a r ­
tículos v e i n t i c u a t r o , t r e i n t a y c i n c o y 
t r e i a t a y se is d e l r e p e t i d o R e a l d e c r e t o de 
v e i n t i c u a t r o de E n e r o de m i l n o v e c i e n t o s 
c i n c o sobre contratación de s e r v i c i o s p r o ­
v i n c i a l e s y m u n i c i p a l e s . 

L a s m i s m a s m u t a s q u e p o r l a t a r d a n ­
za e n d a r p r i n c i p i o á l os t raba jos que se 
le o r d e n e n , podrán ser i m p u e s t a s a l c o n ­
t r a t i s t a s i n o e f e c t u a r a l a c a n t i d a d de 
o b r a d e b i d a ó n o s i r v i e r . i l os p e d i d o s en 
l o s p l a z o s y c o n d i c i o n e s m a r c a d a s e n este 
p l i e g o . 

Modo de hacer efectinaa las multas, repo 
sición de la fianza y ca»os de resci­
sión. 

Art ículo d i e z y n u e v e L a s m u l t a s que 
p u e d a n i m p o n e r s e a l c o n t r a t i s t a c o n a r r e ­
g lo a l artículo a n t e r i o r se harán e f e c t i vas 
de l a f i a n z a p r e s t a d a p o r e l m i s m o c o m o 
garantía d e l c u m p l i m i e n t o de s u c o n t r a t o , 

y , c a s o p r e c i s o , de sus b i e n e s , e n l a for ­
m a que es tab lece e l artículo t r e i n t a y seis 
d e l y a t an tas v eces c i t a d o R e a l dec r e t o de 
v e i n t i c u a t r o de E n e r o de m i l n o v e c i e n t o s 
c i n c o , s o b r e contratación de s e r v i c i o s 
p r o v i n c i a l e s y m u n i c i p a l e s . 

E l c o n t r a t i s t a deberá c o m p l e t a r l a fian­
z a q u e t enga e n depósito, s i e m p r e q u e se 
e x t r a i g a u n a pa r t e de e l l a p a r a h a c e r 
e fec t ivas l as m u l t a s que se le h u b i e r e n i m ­
p u e s t o . 

S i á l os d i e z días de h a b e r s i d o r e q u e ­
r i d o p a r a q u e c o m p l e t e l a fianza n o l o 
h u b i e r e h e c h o , e l Exce lent ís imo A y u n t a -
m ento podrá d e c l a r a r r e s c i n d i d o e l c o n ­
t r a t o , según l o p r e v e n i d o e n e l artículo 
t r e i a t a y s ie te d e l m e n c i o n a d o R e a l de ­
c re to de v e i n t i c u a t r o de E n e r o de m i l n o ­
v e c i e n t o s c i n c o , c o n t o d o s los efectos d e l 
artículo v e i n t i c u a t r o d e l m i s m o . 

Caso» en que se puede acordar la 
suspensión de la obra. 

A rtículo ve in t e . E l I ng en i e r o e n c a r g a ­
d o de l s e r v i c i o podrá «suspendsr l a e j ecu­
ción de l a o b r a c u a n d o l o s ma t e r i a l e s n o 
reúnan las c o n d i c i o n e s e x i g i d a s ó l o s t r a ­
bajos no sa t i s f a gan á las genera l es de b u e ­
n a construcción y á las demás e s t a b l e c i ­
das en este p l i e go . 

Gascón que corresponden exc'ueicamente 
al contratista. 

Ar t í cu lo v e i n t i u n o . Será d c u e n t a d e l 
c o n t r a t i s t a : 

E l pago de m a t e r i a l e s , o p e r a r i o s , t r a n s ­
po r t e s y demás m e d i o s y e l e m e n t o s que 
sean n e c e s a r i o s p a r a l a b u e n a ejecución 
y conservación de las o b r a s c o n t r a t a d a s 
q u e se h a n d e s c r i t o . 

L a c o m p r a , reparación y composic ión 
de h e r r a m i e n t a s , útiles y demás e n s e r e s 
q u e sean n e c e s a r i o s p a r a l a ejecución y 
conservación de l a o b r a . 

L o s t a b l o n e s , c u e r d a s , l i s t o n e s , p l a n t i ­
l l a s , r eg las y demás m e d i o s a u x i l i a r e s d e 
b u e n a construcción, c u y o m a t e r i a l r e t i ­
rará de l a v ía pública t a n p r o n t o c o m o 
fuere i n n e c e s a r i o . 

E l p ago de g u a r d a s y colocación de l u ­
ces , e n c u m p l i m i e n t o de l o d i s p u e s t o p o r 
las O r d e n a n z a s m u n i c i p a l e s . 

E l a b o n o de l os daños y p e r j u i c i o s q u e 
o cas i one en l a p r o p i e d a d p a r t i c u l a r ó c o ­
m u n a l p o r l a m a l a dirección de l a o b r a ó 
p o r o t r a c u a l q u i e r c a u s a . 

E l a g u a q u e neces i te e l c o n t r a t i s t a , t a n ­
to p a r a l a construcción c o m o p a r a l o s t r a ­
ba jos de conservación, se facilitará po r e l 
M u n i c i p i o , tomándola aquél de las b o c a s 
de r i e go ; s i no e x i s t i e s e n e n l a s i n m e d i a ­
c i o n e s , e l t r a n s p o r t e de i a r e f e r i d a a g u a 
será de c u e n t a d e l c o n t r a t i s t a . 

Obligaciones de los empleados del contra­
tista para con la Administración. 

Art ícu lo ve int idós. T o d o s l o s e m p l e a ­
d o s , d e p e n d i e n t e s ú o p e r a r i o s d e l c o n t r a ­
t i s t a guardarán <*1 r e spe t o y c o n s i d e r a ­
ción deb idos a l Exce lent ís imo señor A l ­
c a l d e P r e s i d e n t e y demás A u t o r i d a d e s m u ­
n i c i p a l e s , a s i c o m o á l o s señores C o n c e ­
ja l es , a l señor I n g e n i e r o D i r e c t o r de l r a m o 
y f u n c i o n a r i o s q u e h«»gan su.« v e ces , a t e n ­
d i e n d o y c u m p l i e n d o c u a n t a s o b s e r v a c i o ­
nes r e l a t i v a s a l s e r v i c i o se les h i c i e r e n . 

E l Exce lent ís imo señor A l o l d e . A u t o ­
r i d a d e s m u n i c i p a l e s y e l I n g e n i e r o D i r e c ­
t o r podrán e x i g i r a l c o n t r a t i s t a q u e d e a -
p i d a d * l o s t r aba j o s á a q u e l l o s de s u s d e ­
pend i en t e s ú o p e r a r i o s q u e c o m e t a n f-titas 
de subordinación y r e spe t o , ó p r o m u e ­
v a n r iñas, escándalos ó a l t e r c a d o s e n l a s 
o b r a s . 

Modo de ejecutar las obra» empezada* 
por el contratista y que no eumplan 
con lo que dispone este pliego de condi­
cione». 
Ar t í cu l o ve int i t rés . Q u e d a f a c u l t a d o 



e l Exce lent ís imo A y u n t a m i e n t o p a r a t e r ­
m i n a r á c u e n t a y r i e s g o d e l c o n t r a t i s t a 
t odas l a s o b r a s de construcción y c o n s e r ­
vación de p a v i m e n t o s á que se re f i e re 
e s t a c o n t r a t a , e n e l caso de q u e e l c o n t r a ­
t i s t a n o 1 * e fec tuase c o n a r r e g l o á es tas 
c o n d i c i o n e s y d e n t r o de l o s p l a z o s y p ró ­
r r o g a s j u s t i f i c a d a s q u e p o r d i c h a C o r p o ­
ración se le c o n c e d i e r e n . 

Baja ó mejora en el remate. 

Ar t í cu lo v e i n t i c u a t r o . L a ba ja ó m e ­
j o r a que se h a g a e n e l r e m a t e será de u n 
t a n t o p o r c i en to fijo» q u e se aplicará á t o ­
d o s y á c a d a u n o de l o s p r e c i o s t i p o s c o n ­
s i g n a d o s e n e l artículo d i e z . 

P o r t a n t o , las p r o p o s i c i o n e s q u e se p r e ­
s en t en e n e l a c t o de l a s u b a s t a , q u e de­
berán e s t a r r e d a c t a d a s c o n a r r e g l o a l m o ­
d e l o que se acompaña a l p l i e g o de c o n d i ­
c i ones económico-administrat ivas, d ebe ­
rá dec i r s e en l a pa r t e de d i c h o m o d e l o 
d e s t i n a d a á h a c e r l a proposición l o s i ­
gu i en t e fá l a l e t ra ) : s i n o se h ic i ese ba j a , 
« po r l o s p r e c i o s t i pos » , y s i se h i c i e s e , 
t c o n l a r eba ja d e l t a n t o p o r c i e n t o (en le­
t ra ) e n l o s p r e c i o s t ipos » , desechándose 
en e l a c t o t oda proposición q u e n o esté 
r e d a c t a d a e x a c t a m e n t e e n esta f o r m a . 

Contrato del trabajo entre el rematante 

y sus obreros. 

Art ícu lo v e i n t i c i n c o . E n t r e e l c o n t r a ­
t i s t a y s u s o b r e r o s debe m e d i a r u n c o n ­
t r a t o e: i que habrá de q u e d a r p r e c i s a 
m e n t e e s t i p u l a d o l a duración de l m i s m o , 
l o s r e q u i s i t o s p a r a s u d e n u n c i a ó s u p r e ­
s ión , e l número de h o r a s de t r aba j o y el 
p r e c i o d e l j o r n a l , así c o m o también que 
t o d a s l a s c u e s t i o n e s q u e s u r j a n p o r i n ­
c u m p l i m i e n t o de este c o n t r a t o se s o m e ­
terán á la Comis ión de R e f o r m a s S o c i a ­
les , que funcionará c o m o a r b i t r o , p r e s i ­
d i d a p o r l a A u t o r i d a d g u b e r n a t i v a , c o n ­
t r a c u y o s b a n d o s podrán r e a l i z a r s e l o s 
r e c u r s o ? q u e es tab lece la l e y de E n j u i c i a ­
m i e n t o c i v i l . 

Condiciones que. * i n perjuicio de las ya 
consignadas, han de regir en este con­
trato. 

Art í cu lo veintiséis. S i n p e r j u i c i o d e 
c u a n t o q u e d a e s t i p u l a d o en es tus c o n d i ­
c i o n e s , regirán también l a s económico-
a d m i n i s t r a t i v a s que se dict«n p a r a este 
c o n t r a t o y las q u e es tab lece e l R e a l d e ­
c r e t o de v e i n t i c u a t r o de E n e r o de m i l n o ­

v e c i e n t o s c i n c o s ob r e contratación de s e r ­
v i c i o s p r o v i n c i a l e s y m u n i c i p a l e s y e l 
p l i e go de c o n d i c i o n e s g ene ra l e s p a r a l a 
contratación de o b r a s públicas,; a p r o b a d o 
p o r e l R e a l d e c r e t o de trece de M a r z o de 
m i l n o v e c i e n t o s t r e s . 

Abono de las cantidades en los fielatos 
de Consumos. 

Ar t í cu l o v e i n t i s i e t e . Será de c u e n t a 
d e l c o n t r a t i s t a e l a b o n o de l a s c a n t i d a d e s 
que t e n g a que sa t i s f a ce r e n l o s fielatos 
p o r l o s d e r e c h o s de introducción d e l m a ­
t e r i a l , e s t ab l e c i dos po r e l M u n i c i p i o , q u e ­
d a n d o o b l i g a d o á g u a r d a r l a s d i s p o s i c i o ­
nes de policía y á sa t i s facer l o s n u e v o s i m ­
p u e s t o s q u e p o r e l A y u n t a m i e n t o p u e d a n 
s e r a c o r d a d o s . 

E n e l caso de s u p r i m i r s e e l i m p u e s t o 
de C o n s u m o s , se deducirá d e l p r e c i o t i p o 
d e l a s o b r a s l a c a n t i d a d q u e p o r a q u e l 
c o n c e p t o r e su l t e b ene f i c i ada es ta c o n ­
t r a t a . 

Obligación en que se halla el contratista 
de eumplir todas las prescripciones 
para la buena construcción y conserva­
ción. 

Ar t í cu l o v e i n t i o c h o . Q u e d a o b l i g a d o 
e l c o n t r a t i s t a á h ac e r , e n g e n e r a l , t o d o 
c u a n t o fuere n e c e s a r i o p a r a l a b u e n a c o n s ­
trucción y conservación de las o b r a s de 
es ta c o n t r a t a , a u n q u e n o e s tuv i e s e t e x ­
t u a l m e n t e e x p r e s a d o en estas c o n d i c i o ­
nes , s i e m p r e q u e , s i n s epa ra r s e de su es­
píritu y r e c ta interpretación, se l o o r d e n e 
p o r e s c r i t o l a Dirección f a c u l t a t i v a de l a 
m i s m a . 

Cuadro de precios tipos 
Pesetas. 

M e t r o c u a d r a d o de e m p e d r a d o 
de p e d r u s c o (adoquín i r r e g u ­
la r ) s ob re base de hormigón, 
c o n a r r e g l o á t odas las c o n d i 
c i ones m a r c a d a s en este p l i e ­
g o , c o m p r e n d i d o s t odos l o s 
gas tos y s u conservación, e n 
l a s c o n d i c i o n e s que e n e l m i s 
m© se d e t a l l a n , d i e z y seis pe ­
setas sesen ta y c u a t r o cén­
t i m a s 16,64 

M e t r o c u a d r a d o de c a l a t a p a d a , 
c o n a r r e g l o á l a s c o n d i c i o n e s 
m a r c a d a s e n este p l i ego , t r e s 
p e s e t i s o c h e n t a y c i n c o cénti­
m o s 3,83 

M a d r i d , ve inte de A b r i l de m i l n o v e ­
c i en t o s once . — E l i n g e n i e r o , N a r c i s o 
A m i g ó . 

económico-administrativas 
P r i m e r a . L a subas ta se Verificará c o n 

t o d a s las f o r m a l i d a d e s e s t a b ' e c i d a s en e l 
artículo d i e z y o c h o d e l R e a l d e c r e t o é 
Instrucción de v e i n t i c u a t r o de E n e r o de 
m i l novec i en tas c i n c o , pa ra l a c o n t r a t a ­
ción de s e r v i c i o s p r o v i n c i a l e s y m u n i c i ­
p a l e s , e l día doce de A g o s t o de m i l n o v e ­
c i en t o s once , á l a s o n c e , s imultáneamen­
te en l a p r i m e r a C a s a C o n s i s t o r i a l y en 
l a Dirección g e n e r a l de Adminis t rac ión, 
bajo l a s p r e s i d e n c i a s que se d e s i g n e n -
a s i s t i e n d o también b l a c t o e n e l p r i m e r 
s i t i o o t r o señor C o n c e j a l d e s i g n a d o po r 
e l A y u n t a m i e n t o , y e n a m b o s u n o de l o s 
señores N o t a r i o s d e l I l u s t r e C o l e g i o d s 
es ta C a p i t a l ; 

S e g u n d a . L o s p l i egos de c o n d i c i o n e s 
y demás antecedentes p a r a l a s u b a s t a se 
hallarán de m a n i f i e s t o e n l a Secretaría 
d e l í- s eden t í s imo A y u n t a m i e n t o (Nego­
c i a d o de S u b a s t a s ) , d u r a n t e las h o r a s de 
doce á d o s , t o d o s l os días n o f e r i a d o s q u e 
m e d i e n has ta e l d e l r e m a t e ; 

T e r c e r a . E l p r e c i o t i p o p a r a e s t a s u ­
b a s t a será e l d e t e r m i n a d o e n e l artículo 
d i e z de las c o n d i c i o n e s f a c u l t a t i v a s , y l a 
p a r t i d a po r d o n d e h a de sa t i s face rse es ta 
obl igación figura c o n s i g n a d a l a t e r c e r a 
par t e t>n e l p r e s u p u e s t o d e l c o r r i e n t e año, 
c o n c e p t o q u i n i e n t o s c i n c u e n t a y c i n c o , 
y l a s d o s res tantes e n l o s d e m i l n o v e ­
c i e n t o s doce y m i l n o v e c i e n t o s t r e c e ; 

C u a r t a L o s l i c i t ad o r e s q u e c o n c u ­
r r a n á es ta s u b a s t a habrán de c o n s i g n a r 
e n l a C a j a g ene ra l de Depósitos l a l i a n z a 
p r o v i s i o n a l de veintidós m i l s e t e c i en tas 
opee pesetas c i n c u e n t a y d o s céntimos, 
c o n s i s t e n t e s e n e l c i n c o p o r c i e n t o d e l 
i m p o r t e t o ta l de l a m i s m a ; p u d i e n d o v e ­
r i f i c a r l o e n metálico ó e n c u a l q u i e r a de 
l o s va l o r e s ó s i g n o s q u e d e t e r m i n a e l a r ­
tículo doce de l a Instrucción an t e s c i t a d a , 
computándose éstos e n l a f o r m a q u e se 
es tab l ece e n e l artículo t r ece de l a m i s m a 
Instrucaión; 

Q u i n t a . L a s p r o p o s i c i o n e s p a r a o p t a r 
á e s ta s u b a s t a se presentarán en e l N e g ó 
c i a d o de S u b a s t a s de l a Secretaría ( p r i ­
m e r a C a s a C o n s i s t o r i a l ) , e n l o s días há­
b i l e s , desde e l s i g u i e n t e a l en q u e a p a r e z ­
c a i n s e r t o e l c o r r e s p o n d i e n t e a n u n c i o e n 
l a Gaceta de Madrid, h a s t a e l a n t e r i o r e n 
q u e aquélla h a y a de t ener l u g a r , y d u r a n ­
te l aa h o r a s de d i e z á t r e ce , ó en l a D i r e c ­
ción g ene ra l de Adminis t rac ión, d u r a n t e 
l os m i s m o s días y h o r a s a n t e r i o r m e n t e 
e x p r e s a d o s , y e n l a f o r m a y m o d o q u e se 
e x p r e s a en e l a r t i c u l o d i e z y o c h o d e l R e a l 
d e c r e t o de v e i n t i c u a t r o de E n e r o de m i l 
n o v e c i e n t o s c i n c o ; 

S e x t a . E l r e m a t a n t e n o podrá ceder 
n i t r a s p a s a r l o s d e r e c h o s q u e n a z c a n de i 
r e m a t e ; pues q u e d a p r o h i b i d a t e r m i n a n ­
t e m e n t e l a t r a n s f e r e n c i a de l o s m i s m o s , 
e n u s o de l a f a cu l t ad q u e a l A y u n t a m i e n ­
t o c oncede e l artículo v e i n t i c i n c o de la 
Instrucción de v e i n t i c u a t r o de E n e r o de 
m i l n o v e c i e n t o s c i n c o , p a r a l a c o n t r a t a ­
ción de s e r v i c i o s p r o v i n c i a l e s y m u n i c i -
pa ' e s ; 

Séptima. E l l i c i t a d o r á c u y o f a v o r 
q u e d e e i r e m a t e se o b i i g a á c u u c u n i f á 
las C a s a s C o n s i s t o r i a l e s , e l día y h o a que 
se le señale, á o t o r g a r l a c o r r e s p o n d i e n t e 
e s c r i t u r a , e n t r e g a n d o e l d o c u m e n t o que 
a c r e d i t e h a b e r c o n s i g n a d o c o m o fianza 
d e f i n i t i v a e n l a C a j a g e n e r a l de Depósitos 
l a c a n t i d a d de c u a r e n t a y c i n c o m i l c u a ­
t r o c i en tas veintitrés pese tas , p a r a g a r a n ­
t i r e l c u m p l i m i e n t o de ese c o n t r a t o , p u ­
d i e n d o también v e r i f i c a r l o e n metál ico ó 
e n l o s v a l o r e s ó s i g n o s a d m i t i d o s e n las 
fianzas p r o v i s i o n a l e s , q u e serán c o m p u 
t ados i g u a l m e n t e q u e en aquél las; 

O c t a v a . S i e l r e m a t a n t e n o pres tase 
l a fianza d e f i n i t i v a , ó n o c o n c u r r i e r a a l 
o t o r g a m i e n t o de l a e s c r i t u r a , ó n o l l enase 
l a s c o n d i c i o n e s p r e c i s a s p a r a e l l o d e n t r o 
d e l p l a z o señalado y de u n a prórroga, 
q u e só o podrá ser l e c o n c e d i d a p o r c a u s a 
j u s t i f i c a d a , sin que e n ningún c a s o p u e d a 
e x c e d e r de c i n c o días, se tendrá p o r r e s ­
c i n d i d o e l c o n t r a t o , á p e r j u i c i o d e l m i s m o 
r e m a t a n t e , c o n los e fec tos d e l art ículo 
v e i n t i c u a t r o de l a r e p e t i d a Instrucción; 

N o v e n a . E l h e c h o de p r e s e n t a r u n a 
proposición p a r a l a s u b a s t a c o n s t i t u y e a l 
l i c i t a d o r e n l a obligación de c u m p l i r e l 
c o n t r a t o s i le fuese d e f i n i t i v a m e n t e a d j u ­
d i c a d o e l r e m a t e ; pero n o le d a más d e r e ­
c h o , c u a n d o le fuese a d j u d i c a d o p r o v i s i o ­
n a l m e n t e , que e l de a p e l a r c o n t r a e l a c u e r ­
d o de l a adjudicación d e f i n i t i v a , s i se c r e ­
yese p e r j u d i c a d o p o r e l a c u e r d o . E l E x 
celentísimo A y u n t a m i e n t o sólo q u e d a 
o b l i g a d o p o r l a adjudicación d e f i n i t i v a ; 

Déc ima. E l A y u n t a m i e n t o , u s a n d o de 
l a f a c u l t a d q u e le c oncede e l artículo t r e i n ­
ta y c u a t r o de l a Instrucción de v e i n t i c u a ­
t r o de E n e r o de m i l n o v e c i e n t o s c i n c o , y a 
m e n c i o n a d a , podrá r e s c i n d i r e l c o n t r a t o 
e n c u a l q u i e r t i e m p o de l a duración de l 
m i s m o , por fa l tas d e l r e m a t a n t e á c u a l ­
q u i e r a de las c o n d i c i o n e s e s t i p u l a d a s . 

O n c e . E l c o n t r a t i s t a n o podrá p e d i r 
a u m e n t o ó disminución d e l p r e c i o e n que 
h u b i e s e q u e d a d o e l r e m a t e , sea c u a l q u i e ­
r a l a c a u s a q u e a l e gue , p o r q u e éste t e n ­
drá l u g a r á r i e s g o y v e n t u r a ; 

D o c e . E l c o n t r a t i s t a , p a r a todos l o s 
i n c i d e n t e s á q u e p u d i e r a da r l u g a r es ta 
s u b a s t a , r e n u n c i a e l f u e r o de s u J u e z y 
d o m i c i l i o , y e x p r e s a m e n t e se s o m e t e á los 
T r i b u n a l e s de e s t a C o r t e ; 

T r e c e . E l c o n t r a t i s t a q u e d a o b l i g a d o 
á sa t i s facer l o s gas tos de e s c r i t u r a , sus 
c o p i a s y demás q u e o r i g i n e l a s u b a s t a , así 
c o m o e l i m p o r t e de l a inserción de t o d o s 
los d o c u m e n t o s q u e l o h a y a n s i d o p a r a l a 

m i s m a e n los d i a r i o s o f i c ia les de M a d r i d , 
p r e s e n t a n d o a l e l e c t o , antes de f o r m a l i ­
z a r l a e s c r i t u r a ó a c t a de r e m a t e , e l c o ­
r r e s p o n d i e n t e r e s g u a r d o de h a b e r h e c h o 
e f ec t i vo e l m e n c i o n a d o i m p o r t e . T a m b i é n 
q u e d a o b l i g a d o e l c o n t r a t i s t a á s a t i s f a c e r 
a l a H a c i e n d a pública e l i m p o r t e de l o s 
D e r e c h o s r ea l e s , s i l o s devengase , y e l d e 
c u a l q u i e r a o t r a contribución ó i m p u e s t o , 
á c u y o fin a d q u i e r e el c o m p r o m i s o d e 
p r e s e n t a r l a e s c r i t u r a de adjudicación e n 
l a s o f i c i n a s l i q u i d a d o r a s , d e n t r o d e l o s 
p l a z o s l ega l es , s i n c u y o r e q u i s i t o n o se le 
satisfará p o r e i Exce lent ís imo A y u n t a ­
m i e n t o c a n t i d a d a l g u n a p o r c u e n t a d e l 
c o n t r a t o ; 

C a t o r c e . T o d o l ' c i t a d o r q u e c o n c u ­
r r i e s e á l a s u b a s t a e n representación de 
o t r o ó de c u a l q u i e r S o c i e d a d deberá i n ­
c l u i r .dentro d e l p l i ego^cer rado q u e p r e s e n ­
te, además de l a proposición q u e h a g a , 
a j u s t a d a a l m o d e l o i n s e r t o e n l o s a n u n ­
c i os , c o p i a de l a e s c r i t u r a de m a n d a t o , ó 
sea d e l p o d e r ó d o c u m e n t o q u e j u s t i f i q u e 
de m o d o l e ga l l a p e r s o n a l i d a d d e l l i c i t a ­
d o r p a r a g e s t i o n a r á n o m b r e y e n r e p r e ­
sentación de s u p o d e r d a n t e , c u ) o d o c u ­
m e n t o ó p o d e r h a de h a b e r s i d o , p r e v i a ­
m e n t e y á s u c o s t a j b a s t a n t e a d o p o r c u a l ­
q u i e r a de l o s señores L e t r a d o s c o n s i s t o ­
r i a l e s ; 

Q u i n c e . L a s p r o p o s i c i o n e s p » ra o p t a r 
á e s t a s u b a s t a deberán s » r e x t e n d i d a s e n 
p a p e l d e l T i m b r e d e l E s t a d o de l a c l a s e 
undécima, y l o s r e s g u a r d o s de l o s depó­
s i t o s p r o v i s i o n a l e s se presentarán d e b i ­
d a m e n t e r e i n t e g r a d o s c j n u n se l l o m u n i ­
c i p a l de d i e z pese tas , e spec ia l de s u b a s ­
tas , p o r c a d a q u i n i e n t a s pese tas ó f r a c ­
ción de e l l a s , según l o e s t ab l e c i do e n e l 
p r e s u p u e s t o m u n i c i p a l v i g en t e ; y s i á 
c u a l q u i e r a de aquéllos fa l tase e l r o d o ó 
par t e d e l i n d i c a d o r e i n t e g r o , ser. ' , ' x i g i -
d o e n e l a c t o a l l i c i t a d o r yor e l señ>r P r e ­
s i d e n t e , reteniéndose s u r e s g u a r d o e n c a ­
so de n e g a r s e á s a t i s f a c e r l o h a s t a t a n t o 
que l o v e r i f i q u e ó se l e d e s c u e n t e e l i m ­
por t e de l a ' f a l t a , de l a fianza p r o v i s i o n a l 
ó de l a d e f i n i t i v a , c a s o de que se le a d j u ­
d i case e l r e m a t e ; 

D i e z y s e i s . T e r m i n a d o e l c o n t r a t o y 
p r e v i a certificación d e l señor I n g e n i e r o 
D i r e c t o r de V í a s públicas, v i s a d a p o r e l 
Exce lent ís imo señor A l c a l d e P r e s i d e n t e , 
e n q u e c o n s t e h a b e r c u m p l i d o l a s c o n d i ­
c i o n e s e s t i p u l a d a s , y n o h a b i e n d o r e s p o n ­
s a b i l i d a d e s e x i g i b l e s , se devo lverá l a fian­
z a a l r e m a t a n t e ; 

D i e z y s ie te . B l r e m a t a n t e q u e d a o b l i ­
g ado á r e a l i z a r e l c o r r e s p o n d i e n t e c o n ­
t r a t o c o n l o s o b r e r o s que h a y a n de o c u 
p a r s e e n este s e r v i c i o , e n c u y o c o n t r a t o 
habrá de q u e d a r e s t i p u l a d o l a duración 
d e l m i s m o , l o s r e q u i s i t o s p a r a s u d e n u n ­
c i a ó suspensión, e l número de h o r a s de 
t r a b a j o y e l p r e c i o d e l j o r n a l . 

D i e z y o c h o . E l p resen te c o n t r a t o se 
entenderá su je to á l a o b s e r v a n c i a de l a 
l e y de Protección á l a producción n a c i o ­
n a l de c a t o r c e de F e b r e r o de m i l nove ­
c i e n t o s s i e te , y , e n s u v i r t u d , s o l a m e n ­
te serán a d m i t i d a s l as p r o p o s i c i o n e s en 
q u e se o f r e z c a n artículos ó e fec tos de 
producción n a c i o n a l , s a l v o e n l o s casos 
q u e a u t o r i c e l a relación de e x c epc i ones 
q u e se p u b l i c a a n u a l m e n t e , e n c u m p l i ­
m i e n t o d e l art ículo s e g u n d o de d i c h a L e y . 

I g u a l m e n t e quedará su je to este c o n t r a ­
to a l R e g l a m e n t o p a r a l a ejecución de l a 
m i s m a l e y , a p r o b a d o p o r R e a l d e c r e t o de 
veintitrés de F e b r e r o de m i l n o v e c i e n t o s 
o c h o , c o n las a d i c i o n e s de v e i n t i c i n c o de 
J u l i o de m i l n o v e c i e n t o s o c h o y doce de 
M a r z o de m i l n o v e c i e n t o s n u e v e , y espe-
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c i a l m e n t e en c u a n t o efecte á lo d i s p u e s t o 
en l o s artículos t rece , ca t o r c e y q u i n c e y 
p r i m e r párrafo del d i e z y s i e te , q u e á c o n ­
tinuación se i n s e r t a n , djel e x p r e s a d o Re­
g l a m e n t o : 

cAr t í cu lo t r e c e . C u a n d o se haya ce 
l a b r a d o , s i n o b t e n e r p o s t u r a ó p r o p o s i ­
ción a d m i s i b l e , u n a s u b a s t a ó u n c o n c u r ­
so sobre m a t e r i a r e s e r v a d a á la p r o d u c 
ción n a c i o n a l , se podrá a d m i t i r c o n c u 
r r e n c i a de la e x t r a n j e r a en la s e g u n d a 
s u b a s t a ó el s e g u n d o c o n c u r s o q u e se con­
v o q u e c o n sujeción a l m i s m o p l i e go de 
c o n d i c i o n e s que s irv ió de base la p r i m e r a 
vez. 

•A r t í cu l o ca to r ce , l n la s e g u n d a s u ­
bas ta ó en e l s e g u n d o c o n c u r s o p r e v i s t o s 
p o r e l artículo a n t e r i o r . Jos p r o d u c t o s n a ­
c iona l es serán p r e t e r i d o s e n c o n c u r r e n c i a 
con l o s p r o d u c t o s e x t r a n j e r o s e x c l u i d o s 
de l a relación v i g a n t e , m i e n t r a s e l p r e c i o 
de aquéllos n o e x c e d a al de éstos e n más 
de l d i e z p o r c i e n t o d e l p r e c i o q u e señale 
l a proposició • más módica. S i e m p r e q u e 
el c o n t r a t o c«. íprenda p r o d u c t o s incluí-
dos en l a relación v i g en t e v p r o d u c t o s 
que rio l o estén, l o s p l i e gos de c o n d i c i o ­
nes y l a s p r o p o s i c i o n e s l o s agruparán y 
valuarán p o r s e p a r a d o . E n ta l es c o n t r a 
t o s , l a p r e f e r e n c i a d e l p r o d u c t o n a c i o n a l , 
e s tab l ec ido p o r e l párrafo p r e c e d e n t e , 
c u a n d o éste fuere a p l i c a b l e , cesará s i l a 
proposición p o r e l l a f a v o r e c i d a r e s u l t a 
o n e r o s a e n más de l d i e z p o r c i e n t o , c o m ­
p u t a d o s o b r e e.1 m e n o r p r e c i o de l os p r o ­
d u c t o s n o figurados e n d i c h a relación. 

•Ar t í cu lo q u i n c e . E n t o d o c a s o , l a s 
p r o p o s i c i o n e s h a n d e . e x p r e s a r l os p r e c i o s 
ea m o n e d a española, entendiéndose p o r 
c u e n t a d e l p r o p o n e n t e l os a d e u d o s a r a n ­
c e l a r i o s , e n s u c a s o , l o s demás i m p u e s t o s , 
l o s t r a n s p o r t e s y c u a l e s q u i e r a o t r o s gas ­
tos q u e se o c a s i o n e n p a r a e f e c t u a r l a e n ­
t r e ga , según las c o n d i c i o n e s de l c o n t r a t o . 

•A r t í cu l o d i e z y s ie te . L a s A u t o r i d a ­
des y l o s f u n c i o n a r i o s de l a A d m i n i s t r a ­
ción q u e o t o r g u e n c u a l e s q u i e r a c o n t r a t o s 
p a r a s e r v i c i o s ú o b r a s públicas deberán 
c u i d a r de q u e c o p i a s l i t e r a l e s de ta les 
c o n t r a t o s s ean c o m u n i c a d a s i n m e d i a t a ­
mente después de c e l e b r a r l o s , e n c u a l ­
q u i e r f o r m a (d i r e c ta , c o n c u r s o ó s u b a s t a ) , 
á l a Comis ión p r o t e c t o r a de l a producción 
nacional.» 

M a d r i d , v e in t e de A b r i l d e m i l n o v e ­

c ientos o n c e . 

E l S e c r e t a r i o , 
F . R u a n o . 

Diligencia.—Por l a p resen te se h a c e 
cons ta r q u e , en c u m p l i m i e n t o á l o d i s ­
pues t o e n e l art ículo v e i n t i n u e v e de l a I n s ­
trucción de v e i n t i c u a t r o de E n a r o de m i l 
nov e c i en t o s c i n c o , ha s i d o a n u n c i a d a es ta 
s u b a s t a d u r a n t e e l término de v e in t e días, 
s i n q u e c o n t r a la m i s m a se h a y a p r o d u c i 
do reclamación a l g u n a . , 

M a d r i d , veintiséis de J u n i o de m i l no­
v e c i e n t o s o n c e . 

F l O f i c i a l d e l N e g o c i a d o , 
L e o n c i o I z q u i e r d o . 

V . ° B . ° 

E l S e c r e t a r i o , 
F . R u a n o . 

Modelo de proposición, que deberá exten 
der se en papel timbrado del Estado, de 
la clase undécima, y, al presentarse, 
llevar escrito en el sobre lo siguiente. 

«P ropos ic ión p a r a o p j a r á l a s u b a s t a de 
las o b r a s de a f i r m a d o e n l a ca l l e d e l P a ­
cíf ico.» 

D o n , q u e v i v e e n t e r a d o de las 
c o n d i c i o n e s de l a s u b a s t a , e n pública l i c i ­

tación, para la ejecución de las obras de 
afirmado de pedrusco irregular sobre 
base de hormigón en la calle de) Pacífico, | 
entre l a Puerta de Atocha y el Cerro de 
la Plata, anunciada en la Gaceta de Ma­
drid y en el B O L E T Í N O F I C I A L de la pro­
v i n c i a e n los días y de , con­
f o r m e en u n todo con las m i s m a s , se c o m ­
p r o m e t e á t o m a r á s u c a r g o la ejecución 
de d i c h a s o b r a s , con e s t r i c t a sujeción á 
ellas. 

( A q u í l a proposición en e s t a f o r m a : po­

los p r e c i o s t i p o s ó con l a baja d e ....1, 
t a n t o p o r c i e n t o en l e t r a , en los p r e c i o s 

t i p o s . ) 

M a d r i d , de de 191 . . . 

( F i r m a d e l p r o p o n e n t e . ) 

( E . - 3 o 7 . ) . 
• • • 3 I 

I 

TESORERIA DE HACIENDA 
D E L A 

provincia de Madrid 

C O N T R I B U C I O N T I M B R E 

Segundo trimestre de 1911. 
P o r la Tesore r ía de H a c i e n d a d e esta 

p r o v i n c i a se h a d i c t a d o l a p r o v i d e n c i a s i ­

g u i e n t e : 
D e c o n f o r m i d a d c o n l o d i s p u e s t o e n e l 

art ículo 5o de l a Instrucción de 2Ó de A b r i l 
de 1900, d e c l a r o i n c u r s o s e n e l p r i m e r g r a ­
d o de a p r e m i o y r e c a r g o de 5 p o r 100sobre 
el i m p o r t e de s u s d e s c u b i e r t o s á l o s c o n ­
t r i b u y e n t e s su je tos á d i c h a tributación en 
es ta C r te q u e p e r t e n e c e n á l a Z o n a 
T i m b r e y q u e r e s u l t a n i n c l u i d o s e n l a 
relación q u e q u e d a e n e s t a o f i c i n a . 

E n c u m p l i m i e n t o d e l a r t . 5 i de l a m i s ­
m a Instrucción, publíquese es ta p r o v i ­
d e n c i a e n e l B O L E T Í N O F I C I A L de l a p r o ­
v i n c i a y entregúense, á l a acción e j e cu t i va 
l o s r e s p e c t i v o s v a l o r e s , p r e v i o s l o s r e ­
q u i s i t o s c o r r e s p o n d i ^ n t e t . 

Lo q u e se hace público e n c o n f o r m i d a d 
de l o p r e v e n i d o e n d i c h o a r t . 5 i . 

M a d r i d , 10 de J u l i o de 1911.—El T e ­
s o r e r o de H a c i e n d a , E u g e n i o Rodr íguez 
E s c a l e r a . 

C o l i s e o d e l N o v i c i a d o . 
C inematógra fo d e l a L a u n a . 

Providencias judiciales 
J u z g a d o s d e 1.a i n s t a n c i a 

C H A M B E R I 
O l i v a n S a m p e l a y o ( M a x i m i l i a n o ) , h i j o 

d e P a u l i n o y E l v i r a , n a t u r a l de R i o l e z a 
( L o g r o ñ o ) , .de e s t a d o c a s a d o , profesión 
d e l comerci5, de t r e i n t a y c i n c o años, d o ­
m i c i l i a d o úl t imamente e n l a ca l l e de A l -
m a n s a , núm. 24, s e g u n d o núm. 5, p r o c e ­
s a d o p o r ocultación de b i e n e s , c o m p a r e 
c e r a e n término de d i e z días an te e l J u z ­
g a d o de instrucción d e l d i s t r i t o de C h a m 
berí . 

M a d r i d , 16 de J u n i o d e 1911.—Y.° B 0 

E l señor J u e z , José Mart ínez Enr íquez . 
E l E s c r i b a n o , L e d o . F u l g e n c i o M u z a s . 

( N ú m . 2 . 4 8 5 . ) ( B . — 1 . 4 7 8 . ) 

Agust ín M o n t e s , d o m i c i l i a d o última­
m e n t e en e l v e r t ede ro de S a n t a E n g r a c i a 
(A lmacén g e n e r a l de l a V i l l a ) , p r o c e sado 
p o r r o b o , comparecerá e n término d e d i e z 
días an t e e l J u z g a d o d e instrucción d e l 
d i s t r i t o de Chambe r í . 

M4díid, ao de Junio de 1 9 1 1 V . ° B.° 
Martínez Enríquez.—El Secretarlo, Gra­
ses Vidal. 

(NjW 2.572.) (B.—1.540.) 

Parque Administrativo de Suministro 
A L C A L A D E H E N A R E S 

A N U N C I O 
E l día tres del mes próximo, á las diez 

de la mañana, se celebrará concurso en 
este Parque para la compra de carbón de 
encina, carbón de cok, cebada, esparto, 
habas, harina de flor, jabón, leña delga­
da, lejña gruesa, paja para pienso y pe­
tróleo. 

Los que deseen tomar parte deberán 
concurrir personalmente al a c t o , ó estar 
en él legalmente representados, y presen 
taran sus proposiciones por escrito en la 
Dirección de dicho Parque, expresando 
la cantidad que ofrecen vender de c a d a 
artículo, y precio sin gastos de la unidad 
métrica, acompañando muestras de los ar­
tículos que ofrezcan. 

E n el caso de haber proposiciones a d ­
misibles, se comunicará á los autores de 
ellas la aceptación de sus ofertas, para 
que en el plazo improrrogable de catorce 
dias verifiquen las entregas. 

Alcalá de Henares," o c h o de J u l i o de 
mil novecientos once. 

V.° B.° 
E l Director, 

Francisco B o v i l ' c . 
E l Oficial del Detall, 

Arturo Alfonso Vivero. 
(Núm. 2.741.) (E.—3o8.) 

DIRECCIÓN G E N E R A L 
D E L A 

Guardia civil 
A N U N C I O 

Debiendo verificarse en e l inmediato 
pueblo de Valdemoro obras de sanea­
miento, arreglo de retretes, de cuartos de 
aseo y elevación de un piso sobre la en­
fermería del Colegio de Guardias Jóve­
nes, con arreglo al proyecto aprobado al 
efecto, se sacan dichas obras á pública l i ­
citación, que tendrá lugar en la Dirección 
general de la Guardia civ i l el día doce de 
Julio, d las cuatro de la tarde, con estríe 
t a sujeción al pliego de condiciones y de­
más documentos que se hallan de mani 
fiesto en dicho Centro á las horas de ofi 
ciña, todos los dias laborables, admitién­
dose los pliegos de proposición desde un 
cuarto de hora antes de la indicada. 

Modelo de proposición. 
Don 

vecino de 
que habita en la calle de 
numero , enterado del anun 
ció publicado en los periódicos oficiales 
con fecha y de las condi­
ciones y requisitos que se exigen para la 
adjudicación en pública subasta de las 
obras que han de ejecutarse en el Colegio 
de Guardias Jóvenes, se compromete á 
tomar á su cargo la construcción de di 
chas obras, con estricta sujeción á los ex­
presados requisitos y condiciones, ha­
ciendo la rebaja (aquí se expresará en le 
tra el tanto por ciento que se rebaje) en 
los precios que marca el presupuesto. 

Fecha y firma d e l proponente. 

Madrid, treinta de Junio de mi l nové-
cientos once.—Aprobado.—El General 
Director, Mart i tegui .—Es copia.—Hay 
un sello que dice: Dirección general de la 
Guardia c i v i l . „ 

(E.—3o6.) 

Regimiento Húsares de la Princesa 
19° de Caballería. 

Comisión de compra de caballos domados. 
D e b i e n d o a d q u i r i r l a Comis ión de c o m ­

p r a n o m b r a d a e n este R e g i m i e n t o p o r o r ­
d e n d e l Excelent ís imo señor D i r e c t o r g e ­
n e r a l de Cr ía C a b a l l a r y R e m o n t a l o s c a ­
ba l l o s d o m a d o s q u e se le p r e s e n t e n p o r e l 
público e n gene ra l , se hace sabe r á éste 
q u e , desde e l día i 5 d e l a c t u a l y p o r u n 
p l a z o de t r e s m e s e s , queda a b i e r t a l a c o m ­
p r a de caba l l o s d o m a d o s , desde l a s d i e z 
de la mañana á l a u n a de l a t a r d e , t o d o s 
los días l a b o r a b l e s , en e l C u a r t e l d e l C o n ­
de Duqu ie , e n q u e este R e g i m i e n t o sé h a l l a 
a l o j ado ; b i e n e n t e n d i d o q u e l o s c a b a l l o s 
q u e se p r e s e n t e n á l a J u n t a p a r a s u a d ­
quisición h a n de r e u n i r l as c o n d i c i o n e s 
s i g u i e n t e s : 

D e c u a t r o á s iete años de *» a d y a l z a d a 
mínima 1,52 m e t r o s . 

Se comprarán también a q u e l l o s de o c h o 
años que reúnan c o n d i c i o n e s e x t r a o r d i n a ­
r i a s , p o r t ener h i e r r o de l E s t a d o ó g a n a ­
dería c o n o c i d a , y l a a l z a d a a n t e r i o r m e n t e 
m a r c a d a . 

T o d o s e l l os h a n de e n c o n t r a r s e e n es^. 
t a d o de d o m a p a r a ser u t i l i z a d o s , y s u 
p r e c i o t m e i i o no h a de e x c e d e r de 1.100 

pese tas . 

M a d r i d , d i ez de J u l i o de m i l n o v e c i e n ­
tos once . 

E l C o r o n e l P r e s i d e n t e de l a Comis ión , 
José Z a b a l z a . 

( N ú m . 2.747.) (E.—3 0 9 . ) 

B a n c o d e E s p a ñ a 

Hab iéndose e x t r a v i a d o e l r e s g u a r d o 

d e l depós i to t r a n s m i s i b l e n ú m e r o s e i s ­

c i e n t o s c i n c u e n t a y n u e v e m i l n o v e ­

c i e n t o s c u a r e n t a y o c h o , e x p e d i d o p o r 

este E s t a b l e c i m i e n t o e n veint iséis d e J u ­

l i o d e m i l n o v e c i e n t o s n u e v e , á f a v o r d e 

D o n L á z a r o y D o ñ a F e r m i n a d e l a O b r a 

C a l z a d i l l a , i n d i s t i n t a m e n t e , se a n u n c i a 

a l púb l i co p o r t e r c e r a y ú l t ima v e z , p a ­

r a q u e e l q u e se c r e a c o n d e r e c h o á 

r e c l a m a r l o v e r i f i q u e d e n t r o d e l p l a ­

z o d e d o s m e s e s , á c o n t a r d e s d e e l d í a 

s ie te d e J u n i o p r ó x i m o p a s a d o , f e c h a 

d e l a p r i m e r a inserc ión d e este a n u n c i o 

e n l o s pe r i ód i cos o f i c i a l e s Gaceta de 
Madrid y B O L E T Í N O F I C I A L d e e s t a p r o ­

v i n c i a , según d e t e r m i n a e l ar t í cu lo s e x ­

to d e l R e g l a m e n t o v i g e n t e d e este B a n ­

c o ; a d v i r t i e n d o q u e , t r a n s c u r r i d o d i c h o 

p l a z o s i n r ec l amac ión de t e r c e r o , se e x ­

ped i rá e l c o r r e s p o n d i e n t e d u p l i c a d o d e 

d i c h o r e s g u a r d o , a n u l a n d o e l p r i m i t i v o 

y q u e d a n d o e l B a n c o ex ,cnto d e t o d a 

r e s p o n s a b i l i d a d . 

M a d r i d , p r i m e r o d e J u l i o d e m i l n o ­

v e c i e n t o s o n c e . 

P . E l V i c e s e c r e t a r i o , 

José Rod r í gue z R o m e r o . 

(A.—299.) 

I M P R E N T A « E L P O R V E N I R » 
Martínez de V e l a s c o y Compañia. 

Pi^arro, ¡5.—MADRID 
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